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E' um dos nossos correspondentes 'azylos de infancia desvalida de Lisboa. cncrgica dos parem Pai-iz N[onsieur A. Lo-

rette.——Rua Caumartin, 61.
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T.ui.———A ounsrào DE Avmno.—A

AVLDEZ no nsc.iNnALo.——M.inrixs DE

Centrum—O CAMINHO De mmao

no VALLE ;;o YOUGA.—AIEDIDA ni-

i'ou'rsxrn.—-Ixsrrruro DE sonoro—

:nu E VSTi—IRINAERA.—NOTICIARIO.—

Os nnnnnmos no coxnu DE SANTA

EULALIA, por Alexandre de Seabra.

——SECÇÃO LITTERARIA: O rntnnmo

nemo, por Historiador; O LUAR, por

Guy de dlaupassmzt.—PAnTn OFFI—

cur..—For.marn1, IvanoÉ ou o nr—

onnsso no criativo.—Conama DE

LISBOA.

A QllESTMl ALIMENTAR

Dissemºs por occasião das sessões

do congresso agricola en? Lisboa—que

a questão era complexa. E os factos

teem provado a saciedade que eram

exactas as nossas previsões. Não se

tratava só das couvenieucias da agricul-

tura nacional. Tinham-se tambem de

precatar os interesses do consumidor,

para que o pão não encarecessc, nem

os moageiros (: padeiros abnzassem das

circun'istancias, determinando a alta a

proposito da elevação dos direitos adua-

neiros.

O parlamento votou as propostas

do executivo, que ficou auctorisado a

proceder consoante as cotações do mer-

cado. E tendo angmentado em Lisboa

o custo do pão 10 reis em kilo, o go—

verno deliberou hontcm diminuir o

imposto das farinhas de 24 a 15 reis

em egual pezo, o que importa reduc-

çào analoga, desfazendo por tanto o

conluio dos manipuladores, ou antes

dos farinheiros, e satisfazendo assim os

votos da opinião. _

Ignorainos se se limitaram só .a

este ponto as providencias governati-

vas. Ouvimos que para as padarias mi-

litares foram ha duas semanas compra-

dºs 400 mil alqueires de trigo, e que

feita esta importante acquisição. fica-

ram esgotados os celeiros do Alemte-

jo. Será exacta a noticia? Sendo—o, _O

que se deprehende é, que anossa agu-

cnltura não produz o sulhcreute para

   

nenhum grupo se preoccupou ainda

por estarem nos seus hospitaes as ir—

mãs hospitaleiras. Todos aqui conhe—

cem e apreciam a excellencia dos ser—

viços que ellas prestam ai humanida-

de. lª] no campo das aspirações levan—

tadas não conccdeinos a ninguem o di-

reitº de querer ser mais livre que nós.

Mas uma cousa & a politica, e outra o

serviço nos hospitaes. Envolver tudo

no mesmo enxurro, é estragar o que

ha de bom na terra, para sacrificar-

talvez a conveniencias pecaminosas.

micios em Aveiro, vindo para isso ora-

dores de Lisboa, visto os da terra não

se prestarem a advogar em publico a

má causa que se evidenciou em termos

 

  

  

Já se vê. que o pretexto era futil,

nem havia paridade ªlt- argumento. O

caso de 1862 referia—se exclusivamente

ao ensino, e dizia respeito ás irmãs da

caridade. Agora tinhamos apenas 0

nas questões de administração, daudt
de mão a preconceitos,

rem 'só no que havia

das localidades.

   

    

  

  

  

  

   

        

  

   

   

     

   

  

      

  

   

  

 

   

 

  

  

    
  

        

  

  

   

              

irmãs hospitaleiras,

haver perigo na direcção moral e in-

telleetual da mecidade recolhida nos

azylos. Actualmente nenhum inconvc— despojos Coimbra, Porto e Vizcu. Te—niente serio se poderia aventar, que nham isto muito em vista os aveiren-estorvasse o exercício das irmãs hos— ses, se quizerem conser 'ar a autono—pitaleiras no posto em que ellas exer— mia local. Depois não se queixem dºscem com dedicação pouco vulgar a resultados, se continuarem na sendasublime missão da caridade. das arruaças desenfreadas, que nãoO tratamento de doentes não tem honram ninguem.
comparação com a educação da moei— O tempo é de liberdade, mas o. li-dade. Asisim comoha bons preceptorcs herdade não (5 licença.»
que seriam pessimos enfermeiros, assim

lia enfermeiros magníficos que dariam

detestaveis preceptores. E sobre tudo

se a experiencia tivesse feito ver, que

o pessoal leigo provava mal nos hos-
pitacs civis, qual a rasão que excluo

as irmãs hºspitalciras do serviço das
enfermarias? O receio de que a sua

presença alfroute a liberdade, por se-

rem as representantes do jeznitismo ?

E' isto serio quando os factos dcpõem

o contrario? Pois n'uma questão em
que tem só a attonder-se 0 amor do

proximo, devem tomar-Sc. cm conside—

ração os preconceitos politicos ? Des-

graçada a sociedade que assim fosse

organisada. Malzwuntnrado o povo em

que as paixões partidarias prevaleccs—

sem as imposições Soberanas de uma

consciencia esclarecida.

Bom liberal é Guimarõcs, & aqui

ções dos districtos limitrophes, extin—
guindo-o, para acrescentar com os seus

Sens-atas nos parecem as considerações

do contemporaneo. E' conformo ao que te-

mos dito a sua opinião esclarecida, porque

a verdade é so uma, e não podem destruil—a

os que se esforçam por a suplantar, em pre-

juizo das conveniencias publicas.

Que todos ponham ali ºs olhos, porque

o artigo do Imparcial é para todºs licção.
W.—

A .Hllll'll Dil ESCANDALO

E' do nºsso muito prcsado college. Tri-
ãmw lªopuíar () seguinte artigo, cujas ideias

pedimos venia para tambem fazer nossas.

Etfectivamcuto o que se está. passando

n'uma certa ordem de jornalocos que fulsa-

mente ao denominam imprensa, é simples-

mente horrivel. Ou os governos providen-

coiain do modo que o mal se extiuga, ou a

sociedade presente tem diante de si um fu-

turo tristissimo.

() que se está presenciando não pôde

continuar por mais tempo.

: O mercantilismo da imprensa
creou este vicio nojento—a avidez do
escandalo.

Os jornaes, mormente os que se
vendem avulsos, os que se tornaram
uma mercadoria vo lantc que se apre-
goa nas praças, nas estações ferro—via—
rlas, nos cafés, em toda aparte on-
de pode penetrar um garoto ou um
radio,—os jornaes, dizemos, poser-ain
á. banda as questões sociaes, economi-
cas, politicas, os assumptos das artes,
das sciencias, das letti-as, e entrega—
ram—se habitualmente á exploração da
reinicia.

Lêem-se 6, 8, 10 jornaes de Lis—

E' certo porém que se fizeram co-

”"º.
tidos se fizesse sentir

trez mezes de consumo, e por tanto,

que ou tem de alargar os trabalhos da

lavoura, arroteando maiores tractos de

terreno, ou então virão os cer-caes es—

trangeiros atfrontal-a com a sua con-

correncia. Mas tambem, quando se de

esta ultima hypothese, já os nossos

lavradores terão esvasiado os seus ce-

leiros, achando-sc por consequencia

em condições favoraveis, attentos os

preços do mercado.

Em Lisboa o preço do pão é cousa

séria, porque ali a vida é cara, a eo—

meçar na agua e a acabar na renda de

casas. Na provincia a agua e gratuita.

E como não ha estiva quanto ao pão,

a carestia revela-se pelo volume, de

modo que a população a primeira vis—

ta não estranha, com quanto o produ-

cto fornecido pelo connnercio seja mais

mingnado, o quo nem assim deixa de

fazer differeuça. Mas O caso é, que nao

custa mais dinheiro, com quanto saia

as vezes mais caro, se se attendcr á

differença do pezo.

A questão alimentar é de todas a

mais importante, porque interessa a

todas as classes da sociedade, e bem

andou o governo em diminuir os di-

reitos de importação das farinhas,.dan—

do-lhe assim um chec—mattc, conforme

o paladar dos que entendem, que vale

pouco a agricultura nacional, como se

ella fosse para despresar, e comece

não lhe estivesse associada a proprie-

dade territorial, cujos dízimos anda—

vam por oito mil contos,c isto habons

 

  

     

    

   

      

  

   
  

     

  

 

pouco discretos. ()

cia. dos demagogos se terem

eleição, indo os arruaceiros

ra, a fim de pedirem ao sr.

civil, que lhes garantira a

terminados cidadãos.

Como uma ruim causa

120 na imprensa (501110 1105

por o pessoal leigo, sempre

governo mandou

proceder á. eleição da mesa da miseri—

cordia, o acto eleitoral verificou—se pa-

cificamente, e só ao terminar o escru—

tínio houve desordem, em. consequen-

para a hypothese de perderem a elei-

ção, o que estava annunciado nos seus

jornaes. E como fizessem o mal, eu—

tenderam que tambem deviam queixar-

se da auctoridade, que fôra estranha a

do reino a demissão do governador

dencia c a liberdade do voto, mas que

não consentiia que mezlrasse a anar-

quia. C, o que é mais para notar, é que

foram funccionarios publicos os aneto-

res dos tumultos na egreja, c os que

depois na rua fizeram assnadas a de-

pelo menos temporariamente a vida

tranquilla de uma terra de provincia!

Os desregramcntos de linguagem, tan—

pozeram em campo gente de ma nota,

levando—a a affrontar as leis,

rando contra a liberdade, de que só

ella abuzava. l') o peior foi que devido

as arruaças as irmãs hospitaleiras so—

licitaram da mesa a permissão do se

retirarem do hospital e de Aveiro, vol—

tando as enfermarias a ser

    

                

    

 

  

       

  

 

bºª:, 3, 6, 8 jornaes (ln .Por tu, e nªº se

encontram se não relações de factos
indid'erc- tes á, sciencia, 'a moral, e a

arte propriamente dita, ou revelações
dyescandalos e de crimes, que toda a

gente devia ignorar. Um pedreiro que

cahiu do andaime, o teoellão que se

entalou na machina, o sr. João que

escorregou e torceu um pé, a sr.“ Ma—

ria que descompoz a visinha, um be-
bado que adormeceu num banco, e o

gatuno que lhe furtou um lenço. Ou

então: o adulterio de dona fulana, a

devassidao de dona cicrana, o suicidio

do illustre mancebo Luiz, o rapto da

illnstrissima donzella Elisa, ete , etc.

E uns repetem as noticias dos ou—

tros, (lindo—lhes as vezes toques de

mysterio ou d'escandalo, que não ti—

nham na primeira edição.

Assim creou—se insensívelmcnte no

publico o gosto pela noticia e pelo es-

candalo, e para o satisfazer tornou—Se

necessario crear uma entidade nova—-

o informador (estivemos para escrever

reporter”, que exerce o nobre odiei!) de

farejar acontecimentos, de descobrir

escandalos por toda a parte, o os com-

munica as redacções exagerados, c

que na falta de aroiiteciincntos reacs'

para exagerar, se dá a;) (H;/n; trabalho

de os inventar! ,

A noticia, o escandalo, de tantas

linhas, (: iudispcnsavel; se não ha, fa—

brita—se.

D'nqui resulta que, mesmojoruaes

prevenido

á Figuei-

ministro

indepen—

perturba

comícios,

e vocifc—

tratadas

inconipe—

Carvalho; festa a que já nos referimos

tomando proporções gigantescas.

ciações de Coimbra resolveram eli-'ectnar

no referido dia 19 um

em honra d'aquelle bcnenerito cidadão,

que se organisara no Largo Principe

associações, que lhe oiferecerao coroas,

» é complexo, para o resolver conve-

' tevam, que em 1882 discursou na ca—

mara contra as irmãs da caridade, a zer politica, ou que a faz de um modo
praposito da pretenção que então se reprehensivel. Para lamentar é tudo

   

 

  

  

   

  

  

        

  

   

  

 

58 aunos.

Cuniprc attender a todas estas ra-

. l
sões, e estudar melhor o assumpto, que

nientemente, fôra dos dominios da po-

litica, (pie de ordinario estraga tudo

em que intervém.

+.

A QhESlAO WHEN“)

E” do Lapap-elel, folha independente de

Guimarães, 0 artigo que em seguida trans—

crevsmos:

«Fomos absolutamente estrmihos a

questão que se ventilou em Aveiro, e

que os «.lemagogos crismaram com o

epitheto altisonante ile—reacção. Reac-

ção n7uin paiz em que o cleroc depen-

dente do poder civil, torna—se irrisoria

a invocação, e até. chega a parecer mal

, as orgãos da democracia se aba-

lancem a classifical—a d'aquelle modo,

» tão piramidal nos parece o dislate.

Foi porque a nieza da misericordia

d”aquella cidade, já. fruta de atln'ar es-

candalos no hospital que dirigia, cha—

mou para o serviço das enfermarias

tres irmãs hOSpitaleiras, que dedicada-

mente se prestaram a tratar dos doen-

tes pobres, cujo numero anda por uns

quarenta e tantos diariamente. D'aqui

los engnlhos de uns falsos liberacs, que

' levantaram a antifona, de que a pre-

sença das mesmas senhoras em Aveiro

era um insulto a memoria de José Es—

l

manifestou para serem collocadas nos i

tente, e rccaindo outra vez tudo nas

podridões de que havia mczes se. tinha

dos d'aipicllas virtuosas senhoras!

nador civil eti'ectivo, pedindo o substi-

tuto licença para se auzcntar do seu

logar. Provavelmente este ultimo en-

fastiou-se das sceuas repugnantes que

alli se representaram no dia da elei—

ção, e posteriormente a ella, magoado

sem duvida pela injustiça com que em

bando de desvairados tentou conspur—

car-lhe o nome, como se folicularios

pnlesszm tomar-se a serio, muito prin-

cipalmente quando declinam a respon—

sabilidade das injurias que vomitam

em pessoas inteiramente alheias a vi-

da local.

isto é, que a demagogia tentou erguer

o cólo, e que ha ainda quem se lhe

associe por despeito pessoal, ou por

ambições, que nunca poderão realisar-

se. Suppor o contrario, seria acreditar

que a infamia politica era meio infal-

livel para conseguir fins que a mora-

lidade condcmua.

gazarra da demagogia, os pobres de

Aveiro perderam muito, porque se-

gundo nos consta o seu hospital civil

está outra vez em mau estado, pela

falta de tratamento cuidadoso, o que

é devido a mit comprehensâo de uma

serios, para agradarem a um publico

que ellcs mesmos educaram, se acham

as vezes convertidos, sem quererem

ou sem o saberem, em genuínos Al—

mocreves das Petas, ou em falsos de—

nunciantes dc escanz'lalos que. nunca

passaram pela imaginação de ninguem,

senfio pela do intbrinador!

E n'estas condições ai! do jornal .

que não publica escandalos —elle mor—

re logo porque não ha quem o com—

pre; e ai! do jornal que publica arti-

gos de utilidade real, de interesse pu—

blico, porque se não forem curtos (no

tamanho e na ideia), de um laeonismo

quasi telegraphico, elle será. logo apo-

dado de inassador insuportavel, de

sensaborão funerario, e ninguem mais

o torna a ler!

Como consequencias d'csta orien-

tação d'espiritos, para não dizermos

depravação de gostos, vemos por ahi

casos estupendos que resultam da exa-

geração do mal. e que ali-[is pódem le-

varnos a cura d'clle.

Ha tempo um jornal do Porto pu—

blicou em corrczpondenoiadlcsta cida—

de um acervo de monstruosas caluni-

uias contra duas familias reSpeitabi—

lissimas, e contra duas auctoridades

não menos respeitaveis.

Para fazer escandalo carregou-se

tanto o quadro da protn'via, que se

levantou contra o papel uma indigna—

ção geral, e o redactor viu-se na ne—ª

cessidade de enterrar ignominiosam'en—y

te, sob um desmentido feroz, o miserol

 

   

   

        

  

   

  

  

 

"raças a prevenção e cuida—
ibertado, ,,

Para Aveiro foi nomeado gover-

0 que se vê e deprehcnde de tudo

E no entretanto, _a despeito da al—

 

iarte d'aqnelle povo, que não sabe fa—

sto, e muito desejavamos que a acção

seus amigos, que os tem em quasi todo

0

isso a via ferrea do Porto a Lisboa.
do informador com todo o seu zelo e visto ser a primeira que se constrma
com toda a sua repugnante maldade. ao norte da capital, comum que to-
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Conceição.

tos de fetos animados..., . ,L uma rapariga do ?o annos, magra,

adnnco. Veste ii trieana.

O processo de que s:

truir () fructo da gravidez das numerosas
clientes, era a COll0í13;5.0 do um delgado cy—
lindro de madeira. preso com cordeis nas duas
extremidades. O preço medico de cada abor-
to era de quatro libras.

A ultima operar,-ªto roalisada teve, logar
ha seis dias. Foram tambem presas muitas
das operadas. Consta que nas compromctti-
das n'osto audaciosº crime, hs. algumas fa—
milias de distincção.

Polo correio mandarei pormenores.

Quer o collcga de Lisboa saber o
que ha de verdade em tal telagram—
ma ?. . . Leia:

Maria da Conceição foi presa por
ter feito abortar unicamente uma ra-

pariga de má. nota, que por isso mes-
mo foi tambem presa.

De outros abortos não ha 0 menor
indício: prisões, mais nenhumas.

De modo que o conscicncioso infor—
mador, de um aborto fez Cem; de dua;

prisões por um aborto, fez muitas pri-

sões por varios abortos; e, para dar
mais sainete ao escandalo, inventou
estupidamente que se achavam com-
promettidas em egnacs crimes algu-
mas familias de distiucçâo.

Toi-pe, torpe, desprezível, seme-
lhante modo de vida. . . esta vida de
mentir (: de dilfaniar sob a irresponsa-
bilidade do anonymo !

O artista que ganha o pão mane—
jando o escopro, a plaina, o pico, o

malho; o trabalhador que ganha a Vi-
da mancjan-Llo a lavanca, a pai, o ara-

do, o alvião, não dariam suas honra-

das mãos calosas a apertar a um cs—
crcvinhador, que assim avilta o nome

e a classe conspurcando a imprensa
com injuriasc noticias falsas: não. . .

porque se julga-riam deshonrados para
sempre. E' pois de crer (pm o jornal,
ludibriado por tal informador, dê a

este a paga que me 'eee.

E o publico sensato não deixará

de applaudir. Pela nossa parte, frau-

caxncnte, entre o falso noticiar-ista e

dilfamador covarde de um lado, e a
1110213111. prnnnvorlm'ª .]. .,bui Luc WI

outro lado, não sabemos bem qual é

mais infame, qual seja mais perigoso,
————__.__.__

nuuus DE Cilli'illlô

Teni'encontrado écro em todo o

paiz a deliberação tomada pelos corpos

gerentes da Associação dos Artistas de

Coimbra, de cominemorm' com uma

pomposa (: edificante sessao solemne,

no dia 19 do corrente, o 66.“ anniver—

sario natalício do nosso collega do C' -

nimbriccmc, o sr. Joaquim Martins de

servia para dos—

n'ontro 11.0 do nosso jornal, e que vae

Além d'aquella sessao, outras asso—

prestito cívico

D. Carlos, seguirá rua de Ferreira Bor—

ges, e passando pela das Figueirinhas,

onde reside o nosso amigo o sr. Har-

tins de Carvalho, sera ellc cumprimen—

tado pelos rcpresçritantes das mesmas

bo'iquets, etc. As duas philarmonicas

irlo tanbem encorporalas no prestito

cívico.

Parece que no dia 15) serão fecha-

das to las as ofiieinas de trabalho, e

que entre a classe Operaria, especial-

mente, será este r_lia consideraulo de

festa e de gala.

As restantes associações tambem

preparam nnmifeszações rnidosus em

honra de Martins de Carvalho, e é de

suppõr que este vulto rcspeitavcl e ve—

ncrando da nossa imprensa receba no

dia do seu jubileu demonstrações de

milheto e de consideração de todos os

o uz.

[ Const: ainda, que algumas associa—

ções de Lisboa e Porto tenciouam egual—

mente manifestar n'aqnelle dia o q'xan—

to têm em apreço os relevantes servi-

ços que Martins de Carvalho sempre

prestou ás associações.

O que não merece contestação, é

que no dia 19 do corrente deve estar

em Coimbra um grande numero de vi-

sitantes, e que Martins de Car ':.lho ha

de neste dia receber os mais ati'cctno—

sos e sinceros cumprimentos.

___—___

0 (lilllillll DE FEM!!! Dil HLLE Dil MEGA

rContinuação.)

ªoc, porém, entendem que o cami—

nho de ferro do Porto a Lisboa daria

transporte a maior numero de passa—

geiros, se fosse mais pelo nascente, é

porque não r *conhccem, que a popula-

ção das terras do littoral é sempre

muito mais densa, e que é mais incli—

nada a jornadear do que a das terras

do interior.

Tambem não reconhecem, que as

producçõcs do interior do paiz, espe—

cialmente dentro de certas zonas de

terreno, são quasi identicas, e que por

de Magalhães, Marques Gomes, Fr

(0 (li?

Anuários, Lisboa.—Foi hoje presa Maria da

aecusadu de provocar com abor-

bastautc alla, clara, olhos pardos, e nariz

jos resultados oxporâo no seu relatorio an—
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Agora talvez aconteça. o mesmo a casse em terras tanto do interior como'as honras
( ne mandou pa— do littoral, para assim mais facilmentepara acconda— ra um jornal de Lisboa este telegram— se animar o connnercio 'c a permuta—a fazer a bem

] Aveiro deve tratar
um pouco de si, pois que se continuartratamento n'uin hospital pobre pelas no caminho trilhado ultimamento, da—

que representam rá logar a que um governo de pulsodilfei'entc congregaçfm. Então poderia realisc sem obstaculos uma das ambi-

ção de mercadorias de diversa nature—

za c de diversa origem.

Bem sabemos que, infelizmente, na

construcção dos caminhos de ferro em

Portugal, seguiu—se menos um plano

regular e methodico, do que o desejo

de satisfazer as amizades pessoaes e

politicas ou aos interesses de algumas

localidades. E isto é tão certo, que

muitos errºs que d'ahi resultaram, tem

sido e vão sendo agora emendados com

outros caminhos de ferro, que de anno

para anno o governo trata de mandar

construir.

Como exemplos apontamos: o ca—

minho de ferro de Lisboa a Torres Ve-

dras, que, seguindo por Leiria, vae

entroncar-se em Alfarellos com a linha

do Porto a Lisboa; o do Nine para
Braga e ainda outros.

Mas a linha ferrca do Porto a Lis-

boa, tocando, como tocou, em Aveiro,

não era de rigor, que depois continuas—
Se tanto ao poente, pois, ainda que ti—

vesse de tocar em Estarreja, poderia
seguir dali para Oliveira d'Azemcis c
de lá para o Porto.

Dado mesmo o caso, que houvesse
de tocar em Ovar, ainda não seria mis-

ter cºntinuar tanto pelo poente, por-
que de Ovar poderia seguir para a
Feira ou proximidades d'csta villa, c
d'ahi aquella mesma cidade.

Já se vê, pois, que o traçado d'a-
quella linha por Aveiro, não é o que
deu causa a mes definiram Outras cau-

sas iniiuiriam para isso, como facil se-
ria demonstrar o não é mister agora

expôr.

E se, agora se reconhecc,que d'es—
se traçado vieram grandes vantagens
e interesses para os povos e para a
empresa constructora d'aquella linha,
não será erro antever vantagens iden-
ticas, resultantes de ter a linha fer—

rea do Valle do Vouga o seu tem/tina;
em Aveiro, ainda que para isso haja
de fazer uma curva mais ou menos
pronunciada.

Pósle, como dissemos. approveitar
a ponte do Vouga, que para isso já
deve ser construida com as devidas
condicções.

O.
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O Diario do Governo de honteni

publica a seguinte medida:
   

   

  

   

 

Sua Magestade el—rei, considerando que
está. praticamente demonstrado que em pai-
zes estrangeiros Os trigos proliticos obtidºs
por selecção chegam a attingir, ainda mes-
mo em grande cultura, a predileção do 100,
ou mais, por ], omquanto que os trigos na—
cionaos apenas produzem entre nós, nor—
malmente, do S a 10 sementes, devendo at-
tribuir—so essa enorme difference. de resulta-
dos tanto a sulco,-Sto da semente como aos
processos do sonn—utoira e cultura c :i adu-
bação das terras; e desejando, no interesse
da agricultura national, que nas diversas
regiões do paiz se façam ensaios eulturaos,
destinados não só a estudar a possibilidade
de adaptação das variedades do trigos pro—
litieos estrangeiros ao solo o clima do nos—
so paiz, e a reconhecer a productivirlazlo rc-
lativa dos trigos nacionais produzido.—; n'u-
ina dada região, exwrimentando-os a par
e nas mesmas condições em que o forem os

trigos proliiieos estrangeiros, mas ainda a

voriiifçir a possibili lado de mcllmrar, pela

selecção da semente e pela adopção do mc-
lhorcs processos de cultura, as varie lados
nacionaes, c a demonstrar a protieuidade
dos adubos chimicas applicailos aos nossos
climas e solos: ha por bem ordenar:

1.“ Que nas estações chimico-agricolas
estabelecidas no paiz se façam, no anno
1888-1850, ensaios culturaes das variedades
do trigo compradas no estrangeiro, o que

para esse fim vão ser immuliatainento ro-
mcttidas pela dire-eça,» geral de agricultura
as diversas regiões agronomicas do paiz;

:L' Quo nas regiões, onde ainda não
funccionam as estação.—s chiinico-agricolas, os
referidos ensaios se façam em terrenos que

os agronomos chefes, de acendo com o ins-
pector de agricultura da cireinnscripçíio res-
pectiva, ficam dosis já, auctorisados a ar
rondar, em conformidade com as iustrucçrios
que lhes ser.-“io dudu pela direcçio geral do
agricultura;

3.º Que os agi'onOmos-ch'=fes, da anemia
com o iusp " chimico-agri-

    

  

  

  

 

   

    

 

  

     

   

  

actor das estaçoes

colas, nas regiões onda ellas já. funcionam,
ou cnn o inspector de agricultura respecti—
vo nas regiões onde ainda não funeeiouam,
organisem, tendo em vista o diSposto no de-
creto de 2-2 de dezembro de 1887 e nesta
portaria, e plano necessario para a cabal
execução das experiencias auctorisadas, cu-

nual, em harmonia com o disposto no n." 7
do artigo Idi-Lº do mesmo decreto;

4.“ Quo em todas as regiões agronomi-
oas sejam rigorosamente observadas, nos
ensaios culturacs do que se trata, as instruc—
çães que, fazendo parte d'esta portaria, bai-
xam aesignadas pelo conselheiro director ge—
ral de agricultura.

Além dessas instrucções, vem mais

no Diario um aviso, de que pela dire—

cção geral de agricultura serão dis-

tribuidas pequenas quantidades de tri—

go estrangeiro aos agricultores que“

desejem fazer ensaios cnlturaes.
_“

IXS'TlTl'm—llt intensa r vacuum

E' do nosso presado colloga do L'urrei'o

(lc Noite 0 seguinte artigo:

Realisou—se no dia 29, pela 1 hora

da tarde, a sessão Solemne da, abertu—

ra das aulas do instituto de agrono—

mia e veterinaria. Era selecta a con-

correncia de cavalheiros, que assisti-

ram a sympathiea festa do nosso pri—

meiro estabelecimento de instrucção

agricola, e estavam presentes, fazendo

llllVl
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,Pllbhcaçoesz Correspondencias particulares, 40 reis por cada. linha, no typo
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, ' imposto do sêllo.—Recebcm—so annuncios aunuacs, mediante contracto especial.
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ana npc-inn Antão.—n'a— ...,_

tura do notavel discurso do distincto

, . _ da casa na companhia do

,seu illustrc director, quasi todos os

lentes que, com a mais primorosa de—

licadeza, qnizeram acompanhar, du-

rante a festa, o rcspeitabilissimo e sa-

bio professor, o sr. conselheiro Fer-

reira Lapa, que, após uma prolonga-

da e dolorosa enfermidade, apparecia

a presidir mais uma vez, como apos—

tolo, que é, da sciencia agricola, a pri-

” de quan-

    

   

     

   

   

  

    

   

   

  

 

   

   

    

   

 

  

meira e mais so'lemne sessao

tas costumam realisar as escolas pu—

blicas. Presidiu zi. seSsão o sr. conse-

lheiro Elvino de Brito, director geral

de agricultura. O discurso proferido

pelo digno director foi, como costu—

mam ser sempre os discursos do il-

lustre homem de sciencia, escutado

com a mais avida attenção pelo audi-

torio, c constitue mais um primoroso

trabalho do grande mestre, a quem a

sciencia e as praticas agricolas devem,

no paiz, os mais assignalados servi-

ços. Sua ex.“, que é um estylista cor-

recto e elegante, falla e escreve com a

auctoridade, que se firma nos seus

atm-ados estudos de mais de quarenta

annos e nos seus trabalhos, conheci-

dos e admirados dentro e fora do paiz.

E' um sabio e um mestre. Tem a scien-

cia de sabio e a experiencia de mestre.

Conhece os homens e as coisas do seu

paiz, cujas necessidades, mais instau—

tes, no tocante a agricultura, aprecia

e estuda, pelo prisma da verdade e da

justiça, adoçando a critica, quando

acaso contradicta ideas e opiniões me-

nos justas, com a phrase convincente,

sim, mas priiuorosamente delicada e

cortez. A oração de hoje é d'isso mais

uma prova, porque, tomando como

thema, as ultimas reformas decretadas

pelo illustrc ministro das obras publi-

cas, incluindo a importante remodela-

ção do ensino agricola, cnnumerou,

um a um, apreciando-os imparciai-

mente, exaltando-os no seu justo va-

lor, os aperfeiçoamentos, que ellas teem

trazido ao ensino e aos outros serviços

de agricultura otiieial. Aproveitou tam-

bem o ensejo para apreciar com justi-

Çª,

obseca os homens esclarecidos, as re-

centes providencias que, em beneficio

da agricultura, foram decretadas pelo

nobre ministro, e que tiveram logo

censores e críticos menos rcfiectido's,

e sem o desvario que não raro

_-.v.u1.u. d: lUl"

 

  

  

mar se fez ruin, continuando assim.

Apesar d'isso não ha falta de sardinha

no mercado, ha até abundancia d'ella

e tanto que oscu preço é hoje (1013000

reis o milheiroi ' '

' Roubo no escurinho

de ferro.—Na madrugada de do-

mingo para segunda-feira .apparcceu

arrombada a porta do bilheteiro da os-

tação de Payalvo. Passada immedia—

tamentc uma vistoria pelo chefe, deu

este pela falta da quantia de 1095100

réis, importancia da venda dos bilhe-

tes. Chegando este caso ao conheci-

mento da direcção da companhia real

dos caminhos de ferro do norte e leste,

foi immediatamente participado ao sr:

commissario da 1.“ divisão, que enviou

para o lo ed do crime o habil cabo

Jacob acompanhado de dois guardas.

Depois de aturadas diligencias

prenderam como suspeitos o carrega-

dor Mannel Freire e a namorada d'es-

te, que trouxeram para Lisboa.

lnterrogados pelo sr. conimissario,

a rapariga declarou que na terça-feira

fôra presenteada pelo seu companheiro

comum carneiro e com dez tostões,

dizendo—lhe este que tinha achado seis

libras n'um wagon de 2.“ classe, oque

o Freire continuou, declarando mais

depois de muito instado que as' seis

libras lho tinham sido dadas pelo fa-

ctor José Garibaldi Falcão para guar-

dar segredo, porquanto cste fôra o

unico auctor do roubo.

Assassinato.—Foi lia días

assassinado Antonio José Serra, do

Minho, que era empregado na linha

que vae em direcção a Vizeu, proximo

a Penagacha, concelho de S. João de

Areias. O activo administrador sr. Sil-

va Carvalho, pela sua prespicacia e

prudencia, ponde prender aquellos so-

bre que havia suspeitas. O ex.“ sr.

Juiz de Direito de Santa Comba, ca—

valheiro illustrado e integer-riam, fez-

llies algumas interrogações deante do

cadaver e ponde colligir muitas cou-

sas relativamente a este barbara assas-

sinato. O bem da sociedade exige que

sejam castigados severamente estes

malvados. ' L.

Noticia-s de Coimbra.

——Sâo da C'orrespondcncía de liontem

as seguintes :

A, nº ºu! Iu'pwn noun-:-. -. r º ' _

um, congresso juridico, promovido pela

e illustradissimo professor. Findo o

discurso, o sr. director geral de agri-

cultura entregou os diplomas de pro-

mio aos alumnos laureados, encerran-

do-se a sessão ás 3 horas menos um

quarto da tarde.

associação dos advogados d'aquella ci-

dade e sob prºposta do nosso presado

amigo, sr. dr. João Jacintho Tavares

de Medeiros. Pódem tomar parte n'estc

notavel congresso todos os juriscon-

sultos não só de Portugal, mas tam-

bem de Hespanha e da America-Lati-

 

 

 

 

———No rczumo (pic faz dos differ-entes

jornaes, quando trata do nosso, 0 Com—

mercio de Chaves diz o seguinte:

Larachg; connneinora o anniversario da n'-

sita a Aveiro feita pela familia real; e res-

pondo com documento; e factos aos anar-

chistas onesrtados. Deixe—os em paz e nos

roptis, colloga, que uma pcçouha inata outra.

Coimbra. victinia de uma febre palus—

tre, complicada com outros '“padeci-

mentos graves, o nosso

amigo e coudiscipnlo. o rev. sr. ._loz—io

Bernardo Heitor d'Athavde, distincto

advogado e professor no Seminario de

Coinrbra. Era natural de Gôa, bacha—
,.

cujas faculdades obteve classificações.

scientifico, em ussumptos jurídicos (:

theologicos, pelo que era socio effecti-

vo do Instituto. A sua morte prema-

tura foi ali muito sentida, c «':-0 tam—

ibcui igualmente pelos que, como nós,

tinham pelo illustre finado, uma sym-

na. Cada um dos congressistas poderá. *

apresentar uma these, sendo todas im-

pressas e distribuídas pelos juriscon—

sultos que tomarem parte no congres-

so para serem estudadas e discutidas.

Os jurisconsultos que desejarem tomar

parte n'este congresso scientifico pó-

dem dirigir-se a commissão executiva

do Congresso Juridico, na associação

dos advogados de Lisboa. Esta cidade

e a Universidade particularmente não

deixará de dar avultado contingente

para esta notavel assembleia, porisso

que não faltam aqui, e na sciencia ju-

ridica, capacidades de primeira ordem,

que não podem dignamente faltar a

tão notavel c. distincto arcopago.

-—-—Xa demolição a que se anda

procedendo do velho edifício do colle-

gio de S. Paulo, n'esta cidade, tem ap-

parecido, suterradas nos entulhos, va-

rias peças de muito merecimento ar—

chitetonico; entre estas alguns capi-

teis de pedra lavrada, cuja antiguida-

de parccc remontar a épocas anteriores

a fundação da monarchia. Estes obje-

ctos de muito valor pela sua antigui—

dade foram collocados no museu ar-

eheologico do instituto de Coimbra.

Tambem tem apparecido, do lado da

. intaum

()píniâo auotorisada

 

Chamado de “BT,—Refore-se ii. questão de

'Dl'esprtsso. ———- h'alleceu em

presadissimo

el formado em direito e thcologia, em

,Publicou varias obras de merito

pathia muito intima.

inaugurou na quinta—feira as reuniões

de familias, concorrendo a abertura

do salão perto de cincocnta senhoras.

Houve serviços de copa, e (.lausou—se

aniniadamcntc até ais 2 da manhã.

noite de 30 de setembro ultimo a torre

dos paços do concelho deu o alarme

de fogo, não designando o numuro de

badaladas, por isso que o incendio era

em Esgueira, c a tabella não compre-

hcndc as povoações ruracs. Ao local

do sinistro accudiu muita gente, e to—

do o material dlinceudios d'csta cida—

de, atalhando—se o fogo, que começara

na cosinha dlnma casa do sr. Valas,

pharmaceutico da localidade, mas ha—

bitada por outra familia. Mus feliz-

mente, como os soccorros foram prom—

ptos, os prejuizos são insignificantes.

de Villar d'Allen, que se acha actual—

mente em Berlim, expediu ante—hon-

tem ao sr. Manuel Duarte Guimarães

Pestana da Silva, do Porto, o seguinte

telegramma:

n:. da tarde.:lªarabeus. lmmcuso Sim-30550

para os vinhos da Liga do Douro, assim co-

me para os do Burmester e Rocha Deão.

Toda. a gente reconhece que os verdadeiros

vinhos do Perto são pouco conhecidos na

Allomanha. Encommcndas certas.»

prazer por todos os que verdadeiramen-

te se interessam

Não o houve toda a semana, porque o

Soiré&.—-O gremio aveirense

Incendio.——No principio da

 

Boa. novu.*——O sr. visconde

«Berlim, l de novembro, de .? I:. c Sli

pelo bem do paiz.

Esta noticia deve ser recebida com i

Cl rabalho de pesca.—!

rua de S. P ulro, ossadas humanas em

sepulturas cavadas em rocha, que se'

presume serem de collegiaes do antigo

collegio de S. Paulo, que alli eram se-

pultados, por causa da antiguidade

que os ºssos revelam. Guardados

meiro convenientemente, tem-lhessi-

do dado o devido destino.

pri—

—— Em um d'cstes ultimos dias
,

com a assistencia do sr. general Jor—

ge Candido, executou a 3.“ companhia

do Lª batalhão do regimento de in-

fanteria 23, aquartellado n'esta cida-

de, um exercício de fogo. O plano do

exercicio, habilmente organisado pelo

intelligente capitao o sr. Henrique Xa-

vier Cavaco, assentava na seguinte hy—

pothcse: o inimigo, que per-tende apo-

derar—ec de Coimbra, toma posição nos

Fornos e em Eiras, e na ideia de effe—

etuar um reconhecimento offensive so-

bre a estação de Coimbra—B, destaca

, uma companhia de infanteria com al—

guns exploradores dc cavallaria, pela.

estrada do Porto, a tomar o reducto

de S. Simão, junto ao lugar da Pedra-

lha, o que cite—ativamente rcalisa. A

allndida 25.“ companhia, que tinha to-

mado posições proximas, é enc; rrega-

da de immediatamente marchar sobre

o inimigo, desalojando—o do redncto

de S. Simão. Consta-nos que este exer-

cicio correra exmlleutemente.

—— Realiza-sc hoje a noute com to-

do 'o luzimento, no quartel de infante—

ria 23, a inauguração da aula regi-

mental, curso de sargentos e cabos, a

qual consta assistirá o general inspe-

ctor da arma
Ade iufanteria.
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Notas clinicas sobre portuguczes em Berlim, o sr. visconde coradas ambas em 1808; a viuva Per-

_a raiva.—O excellente semanario de Villar d'Allen, se sabe que a aber— rot, vivandeira d'Africa, ferida e con-

illustrado Revista Bapularde analisei- tura d'aquelle—importante certamente- decorada no campo na batalha; a viu-

z'zentos Úteis-publicam seu".º 22,sob ve logar no dia 27 d'outubro, a noite. va Bau'on, que serviu na infanteria,

este título, uma cartazdo sr. dr. Fran— Os vinhos provados n'esse dia dvno fallecida nos Invalidos, condecorada.

cisco Cancella, medico na Anadia, on— immediate foram alvo das mais sym— em 15 d'agosto de 1.851; a vivandeira

de ha quarenta e cinco aunosxexercc a pathicas manifestações. Fizeram-se al— Annette Drevon que, em Magenta,

clinica, da qual, .cºm aderida vénia-, gumas provas, entre as quaes as das arrancou uma bandeira a dois solda-

extrahimosaseguinte parte, principal- lotações commerciae's, expostas por esta dos austríacos e recebeu a cruz em

mente n'esta occasião, muito interes- commissão do norte; julgaram-as ma- 1859, e a vivan'deira Maria Jarre-

sante. Diz o srcdr. Cancella : gnificas. Foi tambem muito admirado thourt, chamada a mãe dos voluntariºs,

«Exerço & clinica n'esta localidade o vinho brancº» da quinta da Fonte condecorada em 12 de julho: de 1880

ha quarenta e cinco fumos, Durante Branca, do sr. conde de Alpendurada, pelas suas numerosas provas de bra-

este longo período, devem ter concor- tornado espumoso pelos seus exposito- vura durante a guerra de 1880.

rido ao meu consultorio quatrocentos, res, srs. M. Schreck & C.“, e bem as— Depois d'estas heroínas, contam-se

pelo menos, individuos mordidos de sim alguns dos vinhos que se provaram vinte religiosas, que pela sua dedica-

cãcs e gatos, suspeitos de damnados, do Douro e os claretes de Collares e çâo nos ' hospitaes civis ou milita—

calculando a media em nove por anno. Alemtejo. Pede-me, com toda a urgen— res, mereceram fazer parte da Legião

Talvez pareça a alguem este numero cia, e mesmo sr., todos os esclareci- d'honra.

exagerado: não é, porque—deste con— mentos que lhe poder fornecer relati- As oito restantes pertencem a di-

celho (Anadia) póde dizer-se que cada vamente aos preços correntes dos nos— vei-sas cathegorias. São: Abicot de

fogo tem um cão,havendo-õs que teem sos vinhos.» Régis, fallecida em 1883, esposa do

Seis, dez e mais; "não se podendo por O que acaba'de ler-se é motivo de "lªiº? (lºOÍZºll- Recebeu ª: cruz em 7

isso calcular, quando apparecc algum prazer para os que verdadeiramente se d'agoste

damnado, a quantos moi-dera e quan- interessam pelo bem e pela prosperi- Sinhª ªºs assaltantes que atacavam & e

tas as pessoas que serão victimas. dade das nossas cousas. moiric e queriam incendiar os archivos.

D'estes quatrocentosindividuos não 'Dranscripções.-—São do Rosa Bonheur, a celebro pintora ,

tenho a lamentar, uma unica victima: Jo,-ml do Povo, de Oliveira d'Azemeis. d'animaes, nascida em Boi-deus em 22

empenho a minha palavra. ,de 31, as seguintes noticias:

Q methodo que tenho empregado é Est-rada de Carregosa. —

Simples, ainda que um pouco barbaro;. ram-se no sabbado ultimo depois de

mas a maior parte dos doentes solfrem concluir os trabalhos de que foram en—

tudo com bastante coragem. carregados, os tres empregados das

Quando se me apresenta algum in-_ . obras publicas d'este districto, que vie-

divuíluo mordido, depois de previamen— ram fazer os novos estudos da estrada dº 1850- Sªldº dil'ººtºl'ª dª estação

te seguro, se tem medo, ou se é crian— de Carregosa, a que nos temos referido. ªºlºgl'ªlºhiºª dº PithiViºª'S, conseguiu

ça, faço-lhe como bisturi incisões mais Da nessa carteira.—Regressaram surprehcuder na passagem _deSpachos

ou menos profundas em todos os pon— .da praia do Furadouro, onde estive- inimigos, que ella transmittiu ao ge-

tos onde se descubram vestigios de fe—
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Retira— de junho de 1865 pela imperatriz Eu-

genia, então regente durante uma via-

gem de Napoleão Ill á Argelia.

   
   

S. Luiz da Reunião em 15 de junho

reito da Fazenda Publica a referida

successâo.

vil que, fallecendo qualquer pessoa

sem dÍSpôr dos seus bens, dispondo só

em parte, ou tendo sido annullado, ou

caducado o seu testamento, os seus

herdeiros legítimos haverão a herança

ou a parte, de que o mesmo testador

não dispozer.

são os herdeiros legítimos chamados a

esta successão, conforme a ordem in—

dicada no art.º 1979 do codigo civil,

dentes, ascendentes e irmãos e seus

descendentes, ou conjuge sobrevivo, a

discussão respeita aos outros transver-

sacs até ao 10.º grau, porque só, na

falta d'estcs, é chamada a Fazenda

Nacional segundo o n.º 6 do cit. art.º

de 1852 por ter resistido só- se apresentam aqui como tz'ªct'nsversacs

grau, e por isso não se levanta que os referidos habilitantes, estão no gisto,

7.' grau e são por isso chamados á cuniento f. 126.

successão, porque nenhum outro dos

Todos se dizem no mesmo grau 6 habilitantes pretende estar mais pro—

de março dº 1822: Cºlldºººl'ª'ªlª em 3 'pºr isso tudo se reduz a averiguar se ximo, c a Fazenda Nacional, é só cha-

todos, ou só alguns estão n'aqucllas mada, conforme e art.º

6 além do 10.º grau como fica ex-

posto.

entre elles questão de preferencia de

maior proximidade de grau.

condições.

Luma Julieta Dºdª” nascida em I 1.º——Antonio de Menezes Souza e

2.º—-—D. Maria Maxima de Mello Me-

3.º——-D. Maria José de Mello Menezes

179 protesta apenas pelo melhor di-

   

                

    

 

   

 

  

Dispôc o art.' 1968 do codigo ci-

6

(3

Trata—se pois de averiguar quaes

por isso, não existindo aqui dcscen- a

e

O

969 do dito codigo. Diversas pessoas

m 7.”

Nos artigos f. 2 jig/oram:

Mello e mulher D. Josefa Ritta de

Menezes, de Fataunços.

nezes e Castro, viuva, de Figueire-

do das Donas.

José, o qual em 18 det-"setembro de'tratados por filhos, tanto pelos paes

1808 casou D. Maria Ritta de Mello como pelas familias destes, e pelo pu—

Menezes Figueiredo e Castro Vascon—

cellos (f. 291) os quaes morreram em

de 1845 (f. 30 e 31), desse matrimo-

nio nasceram os tres referidos habili—

tantes Antonio de Menezes Souza e

Mello de Menezes e Castro, D. Maria

Maxima, e D. Maria José de Menezes

(f, 32, 33 e 34).

plenissima e ainda confirmada pelos "0 artigo 101, só podem ser havidos

depoimentos das testemunhas (f. 473 por filhos legítimos os nascidos de

digo civil na linha transversal os graus dispensavel, portanto, tambem a prova

contam-se pelo numero de gerações,

subindo por uma das linhas ao tronco mente celebrado.

Essa prova ou conforme os artigos cia da dispensa legal.

vore genealogica, (f. 35) tem ella por digo civil, faz-se com relação aos c: -

um lado

tres e por isso a conclusão jurídica é certidão extrahida do respectivo re-

com a arvore genealºgica (f. 93), a

qual concorda com a 1.“ habilitação

apenas desde o auctor da herança do

               

  

 

  

            

  

blico; e ainda por qualquer-outro meio

havendo começo de prova por escm'pio,

e provimento d'ambos os paes, conjun-

ta ou separadamente.

Estas, disposições, porém, referem-

se a especie de não existir o reSpecti-

vo assento do baptismo, o que aqui

se não verifica, porque os habitantes

não pretendem que existam os assen-

tos de seu baptismo a-f. 136 e 137.

Em todo,o caso, porém, conforme

de julho de 1842 e 8 de novembro vc

Castro, como consta dos documentos

A prova documental é, portanto,

'”le-

483). Segundo o artigo 1977 de co- trimon'io legitimameme contrahido: é in-

  

  

  

    

de existencia de matrimonio legitima— n

']

descendo pela outra, mas sem contar

progenitor. Ora, segundo a dita ar- 2441, 24-13 e 1083 e seguintes do co—

e

quatro gerações, e por outro aumentos contr-ahidos no reino, pela

0 qual não existe segundo o do-

E sendo anterior a promulgação

do dito codigo, podia provar-se pelos

mesmos doczmzentos, que até então eram

1969 n.“ 5 c admittidos para prova de taes factos

conforme o citado artigo 2443.

Não pode, portanto, provar—se tam-

bem o casamento por testemunhas; e

os documentos admittidos para tal

prova antes da publicação do codigo

civil, eram tambem as certidões extra—

hidas dos registos coordenados nos

termos das respectivas constituaçõcs

de Bispados.

III

Auricos Dr, nzmmração F. 58

Estão estes artigos em harmonia

couccllos se procedeu em 1850 a in—

venturio judicial, no qual interveio

como cabeça de casal a dita D. Rosa— .

lia Margarida, que alii se declarou

um do inventariado. e como tal foi

considerada, tem ainda menor impor—

tancia. Do dito inventario constam

apenas declarações da dita 1). Rosalia

Margarida,'que podia declarar o que

quizessc. Mas ahi não foram partes os

habilitantes (f. 2), e, por isso, os não

prejudica; o que la se resolveu nos

termos do artigo 2503 do codigo ci—

vil. E tanto mais, que na sentença,

que o julgou, se deixa direito salvo

nos ii'iteressados, porque o allegado

casamento n:"mfoí publico e porisso só

ão seria valido, conforme o Concílio

'ridentiuo, a não se provar a emsten-

Para darem alguma importancia a

stes documentos, allegam os habili—

tantes que os descendentes de José de

Sousa, irmão do referido Antonio de

Sousc, quizeram, a morte (Testa, dis—_

putar—lhe a sua dita mãe a herança

d'aqnelle, c eifeetivmnente algumas

testemunhas, dizem ter ouvido isso.

Todavia a verdade é, que do inventa-

rio respectivo, não consta que inter-

vicssem ou rcqueresscm n'essc sentido.

Não foram, partes no processo, e sem

isso os não pode prejudicar o casojul—

gado, conforme a expressa disposição

do citado artigo 2503 do Codigo civil.

O documento (f. 146) é o testa-

mento da dita D. Rosalia Margarida,

a qual ahi se declarou“ viuva do refe-

rido Antonio de Menezes.

   Conde de Santa Eulalia, até aos paes,

que são José de Mello Castro e Abreu

e mulher D. Theodora Umbelina Vi—

çoso de Vilhena; mas discorda logo em

quanto aos paes, que se dizem ser Ma- _ .

uucl de Mello Castro Abreu e mulher Antes, pois de discutir SC os ditos

D. Maria Victoria Teixçira Pinto de habilitantes (f. 96) são filhos do dr.

Sousa, quando na outra São D, Maria Antonio de Menezes Sousa e Vascon-I

Roza Soares de Sousa Barros Girão

  

  

 

   

 

  

   

     

ram a uso de banhos, o sr. Joaquim neral Paladino, salvando assim um

rimentos, e dilato os que houver : em Pereira Gandra e sua esposa. Cºrpº dº exercito francez que devia

seguida abre os labios das incisões, e —— Tambem regressou da mesma ser cercado.

comprime-os em todos os sentidos com praia a familia do sr. Francisco Xu— Carolina Frary Gross, nascida na

o fim de fazer sahir das feridas a maior nos, commerciante d'csta praça. Alsacia 8111 1838, Cºlldºººl'ªdª- em 9

quantidade de sangue possivel. —— Esteve hontem n'esta villa o de julho de 1333, por ter dirigido com

Com um pequeno bule de lata cheio nosso amigo, sr. Jºsé Carlos d'Olivei- superior dedicação a ambulancia do hc-

de agua a ferver e da altura de vinte ra, de Ovar, cunhado do nosso amigo tel de Ville de Paris, durante a guerra.

. centimetros, pouco mais oumenos,dei-

E' claro que se podia declarar viu—

va de quem quizesse; o caso está em

se provar que foi casada. Conforme o

artigo 2426 do codigo civil os docu-

mentos authcuticos mesmo não podem

envolver olfensq de direito;-; de terceiro

que não fosse parte no mesmo acto.

Nas mesmas condições estão os

Tal é o estado da nossa legislação)

a este respeito, que temos aqui a ap-

plicar.

e Castro, e marido Francisco Car—

dozo de Mello Lemos e Menezes, de

Pindello.

Nos artigos f. os,.fimaram:

II João de Mena Heredia Freire Fal-

cão, de Castello Rodrigo, a quem

comprou Bernardo Telles de Ma-

 

XT

e cellos e de l). ltozalia Margarida, e

 

e illustrado e honrado chefe do parti— Jºanna Rachel Dieulafoy, natural

to sobre as incisões uma corrente de

agua de maneira que esta chegue o

mais possivçl ao fundo das feridas.

Expremo—as novamente, repito as cor-

rentes dc agua, afastando os bordos até

deslocar a pellc e as feridas não dei—

tarem sangue. O doente chora e grita;

do progressista nºaquella localidade,

 

  'sta.

Delegada—Tendo sabido da eo-

de Tolosa, condecorada pela coragem

sr. dr. Antonio Pereira da Cunha e e intelligencia dº que deu prova quan-

do acompanhou seu marido n'mna via-

gem dªexploração archeologica na Su-

marca, no goso de licença, o delegado zania, redigindo o relatorio da expe—

effectivo, sr. dr. Francisco de Salles (liçãº-

Pinto de Mesquita Carvalho, ficou

 

    
Claudina Gclas, por ter poderosa-

III 1.º--D. Custodia. de Jesus Maria

2.'-—D. Maria José de Menezes, sol-

lafaia.

Nos artigos f. 96, figuram :

  

  

   

e Menezes, viuva de José de Mattos

Carvalho.

teira.

marido Antonio Botelho Vieira da necessario averiguar se estes foram

Veiºa. Facil (: porém desvanecer

b . . , ' ' ' /
l“

apparencla da coutradrcção, porque na foram, inutil e aquelle trabalho. bao

arvore gcncalogica (1.235) se trata

ascendentes da dita D. Theodore. Um-

belina Viçoso de Vilhena, e na de f.

93 dos ascendentes do marido José de

.

   

 

   

mesmos docmnentos (f.152), que é o

assento d'obito da mesma testadora e

no qual se declara ser viuvo do dito

dr. Antonio de Menezes e Vasconcel-

los e o de f. 123 que é oasscnto dªobi—

to deste.

O casamento prova—sc, porém, pelo

esta legitimamente casados, porque se o não

dos existe assento dºeste casamento na for-

ma exposto. e nem outro qualquer do-

cumento da qualidade d'aquclles, que,

antes da publicação do codigo civil,  

 

3.º—-—D. Maria da Piedade Menezes de

  

   

  

exercendo as suas funcções o sr. dr. mente contribuido para a organisação

dos estabelecimentos escolares e hos-

pitaleiros em Beyrouth.

porém eu continuo sempre por espaço

de dez a quinze minutos; envolvo de- Joaquim Pedro Correia da Rocha, ad-

pois as feridas em algodão; e dou por vogado, n'esta villa.

terminado o primeiro curativo. I)espachos de justi- A Furtado-Heine, que fundo hos-

Antes de o doente se retirar, rc- ça.—Verificaram-se os seguintes : picios importantes, entre estes o hos—

cºmmendo—lhe que de pela manhã e de Bacharel João Antonio da Gama pital maritimo de Pey Bron, para o

tarde um banho de meia hora com agua Lobo Pimentel, declarada sem effeito tratamento de creanças cscrophulosas.

quente, quanto possa supportar,abrin- a sua transferencia de logar de dele- Finalmente Leontine Nicolle, que

do bem os labios das feridas, expre— gado de procurador regio na comar— dirigia ha trinta e oito annos o ensino

metido-as sempre de maneira que de— ca de Reguengos de Monsaraz para a das cre-ancas idiotas e epilepticas da

more a cicatrização e estabeleça mes— comarca de Ceia. Salpetricre.

mo alguma suppuração. Os banhos de— Bacharel José Osorio da Gama e S o ltel ra. , casada, e

vem ser dadºs durante qn. renta dias. Castro, delegado do procurador régio viúva.—Conta um jornal do Rio

O primeiro curativo deve ser feito na comarca da Ccrtã, transferido para de Janeiro, que ha pouco a egreja do

por pessoa que tenha conhecimentos a comarca de Ceia. Sacrament-o, d'aquclla côrte, se abriu

anatomicos, por que das incisões mal Bacharel Pedro Alves Cabral, de- para receber dºis noivos. A noiva em:

dirigidas podem resultar algumas le- legado do procurador regio na co— uma formosa rapariga de pouco mais

sões e outros accidentes. marca de Benavente, transferido para de 18 annos. O noivo era um velho, ho—

Nos primeiros annos da minha cli- a comarca de Evora. mem experimentado,que lhe sr.-ria guia

nica appliquei simultaneamente a cau- Bacharel Antonio de Saldanha pratico na vida. A ceremonia edeetuou—

terisação com o ferro em braza, com Mancada, delegado do procurador ré- se, e os noivos sabiam depois de ter

os acidos concentrados e com a aguaa gio da comarca de Mertola, transferi- recebido os cumprimentos dos circum-

ferver; mas abandonei os dois primei— do para a comarca de Benavente. stantcs, amigos e parentes interessa-

ªº'; ª ' '. ""'—"Mw. Jr— mm a Rzuâhªrel José Correia Pacheco dos no roloncramento d'a nelle instan-

acçao da agua penetrava mais profnn—' exoner o, como requereu, uu rogai W de aliam—iª-. vivº., ,?mnmgz ,, re-

damente nos te(ªldºª- de sub-delegado do procurador régio cem—casada entra, aninha-se no inte-

  

   

         

   

 

nurdo Telles de Malafaia.

I'V' D. Maria Victoria, viuva do dr.

 

Tambem cheguei a incisar e cau-

terisar duas pequenas glandulas sub-

linguaes (lysses), por alguem apresen-

tar a idéa de que o virus rabico, antes

de manifestar os seus eEeitos, se accu—

mulava nas ditas glandulas, devendo

dar-se-lhe saida lºgo que reconheces—

se que ellas estavam mais volumosas.

Reflecti e convenci-me de que, se o vi-

rus fosse levado por absorpçâo até se

depositar por eleição nas ditas glan—

dulas, o doente nªestas eircumstancias

estava perdido.

#

Como explicar os resultados tão no—

taveis d'este tractamento, não tendo a

lamentar, como já disse, uma unica

vie—tima ?

O individuo, logo que se vê mor-

dido por um cão, ao qual se grita—é

dmnuado ! ou vae para as ondas do

mar, onde esfrega as mordeduras com

areia, e é quasi sempre victima, ou

procura facultativo para se tractar.

Lx'lcste caso quasi nunca tem decorrido

mais de vinte e quatro horas, periodo

em que o virus rabico, a semelhança

do pus vaccinico, se conserva como no

estado de incubação, e sem nenhuma

acção no organismo.

As incisões e dilatação das feridas

existentes, durante este estado, podem

só por si dar subida ao virus de mistu—

ra com o sangue, e operando como já

indiquei. A agua a ferver, penetrando

profundamente na espessura dos teci-

dos, tem uma. ação diluente no virus

'abico que ainda põssa ali existir, di-

minuindo a sua intensidade : abrindo

os poros da pellc, favorece e activa a

exhalação, e por conseguinte a elimi-

nação do virus.

Para não restarem receios, recom-

mendo a continuação dos banhos ou

embarcações muito prolongadas e

quentes por dois mezes ou mais.

Quiz ainda corroborar este proces-

so, servindo—me do puz vacinico, pra—

ticando com elle duas inoculações em

cada braço de tres creanças. Passados

dois dias incisei as puncções de um

braço, comprimindo, expremendo, se-

guindo o mesmo processo que nas pes-

soas mordidas, ums só pºr quinze dias.

Em nenhuma destas creanças, no

braço onde seinutilisassem as inocula-

ções, appareceram signaes alguns de

vesícula, ',emquanto no outro braço se

apresentaram bem característicos.

Terão estes factos alguma. analogia

com os do vírus rabico? Oe sabios que

decidam. .

Arcos de Anadia, 20 de setembro

de 1888. '

Francisco Camila. :

Os. nossos vinhos em

Berliu1.——-A'ccrca da abertura da

exposição de vinhos portuguezes em

Berlim, recebeu-se do sr. José Pereira

de Carvalho, membro da commissão do

Porto, a seguinte carta, a _qual gosto—

samente damos publicidade:, , .

. «Tenho a honra de communicar a.—

v. que por telegramma querecebi do

nosso delegado a exposição de vinhos

;

ai—,.

L
'
"

na 33 vara da comarca do Porto.

Bacharel José Francisco Moreira

e Lança, nomeado para servir por tres

nunes o logar de juiz municipal do

julgado de (J'rraudola, na comarca de

Alcacer do Sal.

Bacharel João de Caires, nomeado

para servir por tres annos o logar de

juiz municipal do julgado de Cezim—

bra, na comarca de Ahnada.

José Marciano Correia Belles e Jo-

sé Pedro Frade, nomeados para servi-

rem por tres annos e segundo a ordem

da sua nomeação os cargos de substi-

tutos do juiz municipal do Julgado de

Cezimbra.

João Ignacio de Oliveira, nomea-

do sub—delegado do procurador régio

no julgado municipal de Cezimbra.

Bacharel Abel Annibal de Azeve-

do, nomeado pora servir por tres an-

nos 0 logar de juiz municipal do jul-

gado de Tabuaço, na comarca de Ar-

mamar.

José Joaquim Ribeiro Cerqueira,

exonerado do logar de juiz ordinário

do julgado de Amarante por haver

completado tres anuos de serviço.

ancisco Xavier Cardoso Brocha-

do, exonerado do logar de juiz ordi-

nario do julgado de Grondar, na co-

marca de Amarante, por haver com-

   
   

  

   

  

rior do carro e eSpera. O marido, ao

pôr o pé no estribo, eae para traz, ful—

ininado. A rapariga, que veio solteira,

e saiu da egreja casada,retiron-se viuva.

PARIS "
Requisitar o magnifico al—

bum de modas, illustrado, editado pe—

los Grandes Arnla-zens

do Printeulps de Paris,

contendo 566 gravuras, novos modelos

para a Estação d'Inverno 1888-89, que

enviamos gratis e franco mediante pe—

dido devidamente franqueado e dirigi—

do aos

   

 

Os Grandes Armazens do Printemps

expedem fra-neo de porte para todo o

reino de Portugal mediante 5 ºl, d'aug-

mento sobre aimportancia das facturas.

Casa de Reerpedíção Yravessa

' de S. iViwl/au 102—1 .º

IJISB()A

     

 

08 HERDEIMS lll) CONDE DE SANTA

EULÁLIA

Do nosso illustrado Cºllege,—0 Com-

mercio de l'izeu—trauscrevemos gostosa—

mentc o seguinte artigo:

Sãus. JULES JALUZOT & C.“, Paris .)

   

   

   

      

  

  

  

  
  

Carvalho, e marido José Rodrigues

Soares.

E como socio destas o dito Ber-

Nos artigos f. 162 e 630, figuram:

Joaquim Carneiro de Andrade e

Vasconcellos, e agora os seus her-

deiros.

Mas os art.' f. 2 e 58 não são con-

testados por nenhum dos concorrentes,

e só o M. P. allega que os articulantes

não mostrem serem transversaes d'ou—

tro do 7.“ grau. Não estão, porém, no

mesmo caso os art.“ f: 96, 162— e 630

que são tambem contratados pelos

mais interessados a f. 179, 181 e 682.

Como foram, a contestação de M. P.

abrange a todos, é sempre necessario

discutir cada grupo separadamente.

11

ARTIGOS DE HABILITAÇÃO r. 2

A arvore genealogica junta a f. 35

rnªmme o une está extensamente alle-

gado nos mencxonados art1gos,—— com-

provado pelos documentos juntos ao

processo. O tronco cam—mam é José de

Souza Menezes Girão e mulher D. Ma-

,ria Baptista da Conceição Seixas, cujo

casamento teve logar em 21 de outu-

bro de 1721 (f. 7), e morreram em 9

de fevereiro de 1760 e 17 de dezem-

bro de 1761 (f. 8 e 9). D'ahi procede

a linha, na qual figura o auctor da

herança dito Conde de Santa Eulalia,

por que este era filho de D. Theodora

Umbelina Viçoso de Vilhena, e mari—

do José de Mello Castro e Ab 'eu, fal-

lccidos este em 15 de março de 1829

(f. 20) e aquella em 26 de julho de

1842 (f. 21), tendo casado em um de

'ulho de 1792 (f. 19), e tendo o dito

 

Conde de Santa Eulalia, nascido em 8

de março de 1805 (f. 22). Era a dita

mãe D. Theodora Umbelina Viçoso de

Vilhena, filha de D. Maria Roza Soa—

res de Sousa'Barros Girão, e marido

Antonio Botelho Viçoso da Veiga (f.

13), baptisada a 14 de novembro de

1767, e aquel cs fallecidos em 23 de

março de 1777 (f. 16) e 6 de novem—

bro dc 1808 (f. 17) tendo casado em

29 de janeiro de 1767 (f. 15). E a

mencionada D. Maria Roza Soares de

Sousa Barros Girão era filha de D.

Roza Maria Souza Menezes e marido

Antonio Soares d'Afouseca (f. 14) ea-

Mello Castro e Abreu, os quaes, para

os effcitos da successào, estão nas mes—

mas condições, porque a linha paterna

não prefere a materna.

90 estão perfeitamente d'accordo com

a referida arvore gepcalogica, e mos-

tram que o habilituntc João de Menu

Heredia Freire Falcão, estão tambem

«dentro do 7.

auctor da herança, dito Conde de Santa

 

  

 

eram admittidos para prova de taes

factos; e nenhuns outros podem ser

bastantes para aquellc tim nos termos

da lei. E nenhum dyclles aqui se apre-

senta.

Para explicaram porem esta falta,

allegam os habilitantes que depois de

1834 se extraviaram muitos papeis da

repartição ecclesiasticz ; de serem as

testemunhas inquiridos a esse respei-

to de f. 507 a f. 533 e nada dizerem

de justificativo, antes de (f. 507) ex-

pressamente declarar que esses extra-

   

   

   

 

   

   

   

  

   

   

Os documentos juntos de f. 62 a

O

grau, com relação ao

Eulalia, e por isso concorre a sua suc-

cessão com os outros habilitantcs, que

deduziram o seu direito na petição (f. vios se não estenderam aos da Ç'cmaru.

2“), que se confirma plenamente pelos Ecole—simão“, que é onde taes livros se

depoimentos das testemunhas (f. 342, dcv1am guardar. . .

344, 346, 514, 516 e 528). Mas, ainda assnn, exannuemos ()

IV que se apresenta aqin para prova d es-

te facto do casamento legziuncunemíc

ARTIGOS DE HABILITAÇÃO contrahido. Encontramos apenas:

Está esta habilitação deduzida pe- O documento (f. 828) que é um re—

los ditos artigos em conformidade da qnerimcnto feito em nome do dito An-

arvore genealogica (f. 160), e foram tonio de Menezes Sousa Vasconcellos,

contestados a f. 179 pelos habilitan— declarando ter tidotractosillicitos com

tes, que deduziram o seu direito na re- Roz-alia Margarida, pelo que pede dis-

l'erialu Putin,—ão (f. 52), qria patê. plena-

mente d'accordo com estes art.“ (f. 56)

quanto á. linha dos ascendentes do au- possa ser celebrado na presença do

ctor da herança, dito Conde de Santa Padre Antonio Marques, fazendo-se,

Eulalia. porém, dªelle assento no livro compo—

Mas, para fundamentar o seu di— tente.

reito de successâo, pretendem os ditos E pretende-se que esse requeri-

habilitantes (f. 96) serem jil/ws logiti- mento teve despachodo ordinario, man-

uws do Doutor Antonio de Menezes dando-o apresentar ao Reverendo Pro—

Souza e Vasconcellos e mulher D. Ro— visor para em termos deferir na forma,

salin Margarida, e ser aquelle filho de que se pedia, e por isso para se cele—

D. Maria Florencia de Souza e Mello,

casada com Fradique José da Motta e

Mello, e era aquella filha do dito trou-

co commum José de Souza Menezes

Girão e D. Maria Baptista Seixas,

como consta dos documentos (f. 24,

25, 27 e 122“.

A difliculdade não está aqui, po-

rem sim na demonstração de serem

com elfeito, os ditos habilitantchíl/ws

legítimas, como allegam, do dito An—

tonio de Menezes Sousa e Vasconcel—

los, como era iudispensavel em vista

do que dispõem o art.“ 2.005 do cod.

civ., segundo a qual osjil/ws lcyííz'mos.

posto que perlilhados, ou reconheci—

dos, não succedem ab “(:'RÁGSÍGÍO aºs

transversaes de seus paes, excepto não

havendo outros parentes dentro do

mesmo grau, o que aqui se não veri-

fica, porque fica demonstrado que exis—

tem os habilitautes (f. 2, e 56), que

 

brar o casamento na presença somen-

te do dito Padre, mas fazendo-se a res-

peclivo assento no livro.

A letra deste documento foi por

comparação com outra do dito Anto—

nio de Menezes, reconhecida a f. 814

respondendo aos quesitos f. 821 e 822.

Mas o artigo 2432 do codigo civil só

considera como meios de prova os do-

cumentos particulares, quando reco-

nhecidos pela parte contraria, e este

não o está; ou quando se consideram

como leg/ulnwntc reconhecido; e a lei só

como tal as considera, segundo o ar-

tigo 249 S' 4." de cod. do proc. civ.

quando sendo citada a parte, não com-

parece ao exame ou se recusa a escre-

ver, sabendo.

O exame é apenas um meio de

prova para apreciar com os outros.

Para tirar toda a importancia a este,

basta ponderar que tendo o menciona-

Plºtªdº tres ““ºs dº serviço. | Como é mºª (11195550 importante e sados (t. 11) cm 14 de maio de 1741,

Rodrigo Pereira da Costa Maga- tem pendido a attenção publica .por e fallecidos em 20 de agosto de 1761,

são filhos legitimos, e por isso estãoldo documento a data de 11 de maio

lhães, exonerado do logar de juiz or-

dinario do julgado de Amarante, por

haver completado tres annos de serviço.

Alâ-o de Moraes Sá Pessoa, exone-

rado do logar de juiz ordinaria do jul-

gado de Villa Chã, na comarca de

Amarante, por haver completado tres

aunos de serviço.

José Urbano de Andrade, exone-

rado como requereu, do cargo de pri-

meiro substituto do juiz ordinaria do

julgado de 'illa das Vellas, na co-

marca da ilha de S. Jorge.

Antonio Maria Patricio Alvares,

exonerado, como requereu, do odicio

de escrivão do juizo de direito da 5.“

vara na comarca de Lisboa.

Antonio Campello Pereira de Cas-

tro, cscrivão do juizo ordinal-io do jul-

gado de S. Julião de Freixo, na co-

marca de Ponte do Lima, auctorisado

a exercer no referido julgado as func—

ções de tabellião de notas.

As mullíeres conde-

coradas.—Desde a fundação da

Legião d'honra, em França, teem ali

sido condecoradas trinta. e quatro mu—

lheres. “

Alesron acaba de publicar o livro

d'ouro d'esta phãlange d'elite. N'uma

serie de rapidas noticias, passa em re-

vista os serviços prestados por essas

legionarias, que fazem honra a Fran-

ça c á. humanidade.

Entre as trinta e quatro mulheres

condecoradas contam—se seis que de-

vem a cruz da Legião dªhonra á sua

bravura nos campos de batalha. São:

Virginia Ghesquíere, denominada o

lindo sargento. que serviu em logar de

seu irmão, e Maria Schellinek, conde-

muitos e variados motivos, vamos hºje

apresentat a allegação dos legítimos

herdeiros, documento de enorme valôr

juridico, devido á. penua do notavel

jurisconsulto o sr. dr. Alexandre de

Seabra.

A clareza da cllcgação e as refe—

rencias aos artigos da lei collocam a

questão no seu verdadeiro pé, fazendo

cessar exigencias umas comicas, ou-

tras perfeitamente impertinentcs.

E' “bom, pois, que termine uma

pendenciu, cuja demora só aproveita

á justiça, que é o principal herdeiro.

A habilitação é que fecha com

chave d'ouro; por isso que o documen—

to que vamos publicar, se o seu auctor

não occupasse já. um dos primeiros lo-

gares no fõro portuguez, era elle bas—

tante para se avaliar o quanto pode e

vale o estudo e o saber, postos ao ser“-

viço d'um talento privilegiado.

Nova. allegação dos

habilitandos à herança

do Conde

de Santa Eulalia.

I

ESTADO DA QUESTÃO

Trata-se da habilitação de herdei-

ros deduzida nos termos dos art." 596

e 597 do codigo do processo com re-

ferencia á herança de Antonio Augus-

to de Mello Castro e Abreu, dªesta ci-

dade de Vizeu, que foi Conde de Santa

Eulalia, e morreu em 24 de setembro

de 1886, segundo consta a f. 23 e era

solteiro, sem ascendentes nem descen-

dentes, no que estão d'accord'o todos

os que pretendem habilitar-se, 6 mes—

e 1 de dezembro do 1777 (f. 12 e 13).

-E era emfim a dita D. ltoza Maria

de Sousa Menezes, filha d'aquellcs

José de Sousa Menezes Girão e mu-

lher D. Maria Baptista da Conceição

Seixas, tronco-cornmmn e baptisada (f.

10) em 18 de setembro de 1722, e de-

pois morreram seus ditos paes em 9

de fevereiro de 1760 e 17 de dezem—

bro de 1761, na forma exposta.

No exame (f. 204) declara—se que

n'este assento está emmendada a pa-

lavra Miehaelarzmas pela mesma

letra; e demais no referido assento vê—

se que aquella emmenda se refere á

madri-nha. e não aos paes do neophyto,

c por isso é sem importancia. Estão

n'este documento os nomes dos ditos

paes lançados sem todos os sobreno-

mes, que se leem em outras partes,

mas os nomes estão certos, e por isso

aquelle facto é sem o mais pequeno

valor. E qualquer duvida que a tal

respeito podesse haver a removem os

outros documentos (f. 11, 12, c 14

dos quaes se mostra que aquella D.

Roza era com effeito filha de José de

Sousa Menezes e de D. Maria de Sei-

xas, de que aqui se trata. Ora do re-

ferido tronco Cºmm—um de José de Sou—

sa Menezes Girão e, D. Maria Baptista

da Con ição Seixas nasceu tambem

Maria orencia Sousa e Mello, irmã

por isso da referida D. Roza Maria de

Souza Menezes (f. 24) e aquella casou

em 22 de abril de 1754 com Fradique

José da Motta e Almeida (f. 26), os

quaes morreram em 12 de abril de

1789 e 30, de janeiro de 1791 (f. 26 e

27): mas d'esse casamento nasceu (f.

 

em diversas condições.

Temos, portanto, a discutir, com

relação aos ditos habilitantes (f. 96):

Lª se são filhos do referido Anto-

nio de Menezes de Sousa e Vascon—

ceilivis.

2." se, no caso de se provar essa

filiação, podem ellas considerar-se como

filhos legítimas.

Ora os ditos habilitantes apresen-

tem a f. 136 e 137 os assentos do

baptismo, que pretendem referir-se a

dois d'elles, e ahi se declara serem cn-

geitados, um em 1808, e outro em

1824, segundo o art.º- 2442 do cod.

civ. os nascimentos occorridos ante—

riormente a publicação do mesmo eo-

digo, e do estabelecimento do registo

por elle ordenado, só podem provar-

se pelos mesmos documentos, que até

então emm admittidos para prova de

taes factos. Eram sempre necessarios,

portanto, os documentos, e insufficien-

tes, por isso os depoimentos de teste—

munhas. Aquelles documentos por lon—

)'ge de provarem aqui a filiação legiti-

ma, provam que os habilitantes, ou

não apresentam certidão do seu baptis-

mo, ou n'elles se declara que são en-

ganados. Parece por isso que surgem

difiiculdades insupprivcis n'est-a habí-

litação, conforme o artigo 117, que

prohibc vindicar o estado contrario do

que resulta do respectivo registo.

Os artigos 114 e seguintes do mes—

mo codigo, diSpõem da mesma fôrma

que a fãiação legítima de provas pelos

registos de nascimento; e, na sua fal-

ta, por qualquer documento azatlzentico:

e, na falta dªestes, pela posse d'estado

provada por completo, ou por teste-

de 1812, a f. 187 consta que em 1824,

a pretendida filha Custodia (habilitam

tc) foi baptisada como exposto, o que

é inteiramente repugnante com a ideia

dejillm, legitima. O casamento, portan-

to, não se fez.

Mas não é só isso. Ainda que es:

tivesse reconhecida a letra do dito re-

querimento não o estava a do despa-

cho referido; e, quando o estivesse,

d'alii não se seguia nem que 0 casa-

mento fôra auctorisado legalmente,

por que isso dependia do despacho do

provisor, que nada consta ter despa-

chado; e, ainda que ext-stisse tal des—

pacho, não podia elle auctorisar o cu-

samento se não nos termos do reque—

rimento e por isso para se fazer pelo

dito padre Antonio Marques e lavrar-

se d'elle assento no livro, como alli ex-

pressamente se declarava. E em todo

o caso ainda quando legalmente aucto-

risado, era preciso que se mostrasse

legalmente celebrado e d'esse facto ne-

nhuma prova “fornecem 'os documen—

tos, mesmo porque de tal casamento

não existe assento algum.

Nenhum valor tem, pois, tal do-

cumento. E ainda menos tem o docu-

mento (f. 826), que nem está assigne-

do pelo referido Antonio de Menezes,

e nem faz qualquer allusâo a casa-

mento. Já fica exposto que os filhos

íllegitimos não podem” concorrer com

os outros habilitantes que estão em di—

versa posição, porque os repelle ter—

minantemente o citado artigo 2005 do

codigo civil.

VI

Os documentos f." 127 e 134, dos

quaes consta que por morte do dito

.mº º M. P., que nªs cºntestªções f. 52 23) eu:; 14 519 Hiªtº 919. 175,5, 2 15%? ªªªh“ Pºr terem sido reputados e; dr. Antonio de Menezes Sousa e Vas-

assento proprio e especial e que deve

lavrar-se a seu respeito e não pelo as—

sento d'obito, conformes. expressa dis-

posição dos artigos 2441, 114 2428

do codigo civil.

O documento (f. 139) refere-se a

uma compra feita á. dita l). Rosalia

Margarida e na qual ella se declara

viuva do mencionado dr. Antonio de

Menezes. Esta precisamente nas mes-

mas condições. Fica como comprador

Antonio de. Menezes Sousa e Mello de

Figueiredo e Castro, que dos autos não

consta quem é, porque nem o nome

do 1.“ hacilitante tem os appcllidos

Figueiredo e Castro, nem a mulher do

comprador tem o mesmo nome da que

tem o referido habilitante. Em todo o

caso não podia em caso algum provar

o casamento, porque não é na forma

exposta o respectivo assento.

O documento (f. 153) é o assento

de casamento da nabilitantc D. Coste—

dia, e os de f. 154 e 155 são os assen-

tos de obito. de D. Maria Izabel e D.

. ' v . ., ,. . .

Densa, nas costnmmlas solcmnidades Marin lutta,c em todºs se declara que

do casamento entre ambos, para que saº hlllºs legítimos do dr. Antonio de

Menezes Sousa e Vasconcellos e R0—

zalia Margarida.

Estão perfeitamente nas condições

dos outros documentos ji. analysados.

U casamentp, e a qualidade de legíti-

nzOsjíl/tos provam-se pelos respectivos

c especiaes assentos de casamento e

obito, na forma exposta, e não por

quacsquer outras declarações em di-

versos documentos e especialmente seu-

do postas pelos interessados. Da mes-—

ma fôrma—o documento (f. 836) que

é o assento de baptismo d'uma filha

da dita habilitante D. Custodia Mari:

de Jesus e ahi se declara neta mater-

na do referido Antonio de Menezes

Sousa e Vasconcellas e está, por isso,

nas mesmas condições; os paes que

forneceram as respectivas declarações

eram interessados em que se lhe desse

aquella procedencia.
«

Os documentos apresentados não

olferecem pois prova legal de habili-

tação de qualquer dos requerentes (f.

96). Mas convém, em todo o caso, dis-

tinguir a habilitante D. Maria da Pie-

dade Carvally) e marido José Rodri-

gues Soares, que se menciona no oo-

meço dos ditos artigos (t. 96), e a

qumn pode inmginar-sc que alude a

conclusão genericu. (l'. 99, v). A res-

peito d'olla, porém, nem nos mencio-

nados artigos se deduzem os factos

que deviam fundamentar a sua habili-

tação, nem se apresenta mesmo a sua

certidão de baptismo ou outro qual-

quer documento que justifique tal con-

clusão. Não pode pretender a sua ha-

bilitação.

VII

Com effeito (: necessario ter muito

boa vontade para poder fazer passar

aqui o casamento de Antonio de Me-

nezes e D. Rozalia c a filiação legiti-

ma dos habilitantcs (f. 96). O casamen-

to só é valido sendo feito com as 50.

lemnidades do Concílio Tridentino, e

por isso perante o parocho proprio, ou

outro sacerdote connnissionado pelo

mesmo parocho, ou pelo ordinario, e

com intervenção de duas, ou tres tes-

temunhas, conforme a expressa dispo-

sição do Concilio Tridentino, sessão

24 do ref. mat. cap. 1."

A obscrvancia d'essas solcmnid..-

des devia, como fica exposto, provar-

se pelo respectivo assento, que aqui

não apparece e nem existe, e a prova

de testemunhas não é admissível tem-

bem, como fica exposto, sendo em con-

dições, que aqui se não verificam.

Quando porém admissíveis outras pro-

vas, as documentaes são' sem impor-

tancia segundo fica demonstrado, e as

de testemunhas estão nas meanias con-

dições. '

Que dizem estas a respeito de ca-

samento ?

Destaca entre tantas a“ de f. 793,

que diz ter 73 annos e ter visto por

um buraco quando já tinha 14 annos,

e por isso ha 59 annos, isto é em 1828,

o dito Antonio de Menezes e a Roza.-

lia Margarida na capella de Culver, ;;



!

enrolar o padre Francisco de Bench-(era necessario depois verificar. E aqui

vizes, a estola nas mãos d'ellcs, cm,ningucm nos diz quacs esses signaes,

presença das testemunhas Dameiio Ho- lou mesmo o dia da exposição; e nem

mcm Cardozo, Costodio José Ribeiro . que na occasião da entrega se fizesse

 

e José Teixeira da Silva.

Mas ali mesmo se contradiz mise-

ravelmcnte, quando lhe foi notado que

a tal capella não ficava junto da os-

trada que elle seguia.

Foi a f. 494 v, contradictada com

motivos attendivcis e foram ali pro—

vados; e emtim sãofallecídas as pes-

soas, a quem se refere, e com quem

,não foi por isso possivel a confronta—

ção. E é além d'isso singular, e por

isso não é meio de prova (cod. civ. ar-

tigo 2572).

Mas tudo isso é o menos. Sc elle

se refere a 1828, o documento (f. 528)

que respeita a este casamento, tem a

data de 1812 e por isso é, 16 annos

anterior, e remonta mesmoanma epo-

ca, em que a dita testemunha, tendo

quando depoz 73 annos, ainda então

não tinha nascido!

Isto é realmente eloquente!

E se o tal padre Francisco deBen—

davizes fosse o que fez o casamento,

se elle nunca foi parocho d'aquella fre—

guezia, como referem todas as teste-

, munhas que foram interrogadas a es-

se respeito, queria—o anctorisar a ir

celebrar o casamento ?

O ordinario não, porque a esse o

que se pediu no dito requerimento (f.

828) foi a assistencia do padre Anto-

nio Marques, e não a do celebre padre

Francisco de Bendavizes, que era tio

da referida Roz-alia Margarida.

A referencia aos ditos Dameà'o IIc—-

mem Cardozo, Costodio Ribeiro e Jo-

sé Teixeira da Silva, já fallecidos, obc—

decen visivelmente a um plano, que

secombinzira, porque as testemunhas

(f. 391, 406, 410, 421 e 427) deposc-

ram ter ouvido a estes terem elles as-

sistido ao tal casamento celebrado pe-

lo padre Francisco de Bcudevizes.

' Mas todas estas testemunhas fo—

ram contradictadas com fundamentos

attendiveis, e provados, e a de f. 427

é prima dos habilitantcs, como decla-

rou.

E' evidente, portanto, que são sem

importancia taes depoimentos.

VIII

Referem estas e varias outras tes-

temunhas que os referidos Antonio de

Menezes e Rozalia Margarida se tra-

tavam como marido e mulher ; mas ne-

nhum refere em que consistia esse tra—

tamento; reconhecem mesmo que em-

quanto o dito Menezes tratava por m

a referida Rozalia, esta o t 'atava a cl—

le por senhor.

E as testemunhas iuquiridas aos

artigos da contestação e juraram a f.

265 a 310 v., depozeram em contra—

rio: que nunca aquelles se trataram

como casados, e que era publico vive—

rem apenas amancebados, o que des-

truía qualquer prova, que se preten-

desse ter sido feita pelas outras teste—

manhas.

Mas o mais notavel é que umas e

outras testemunhas são concordes, em

que os suppostoç casados viveram sem—

pre separados, embora se visitassem

frequentes vezes.

Como explicar tão extraordinario

phenºmeno ?

E não é só isso. Os filhos, que, se

allega procederem do supposto natri—

monio, foram baptisados como copos-

tos, segundo tica demonstrado, e vive-

ram por largos annos separados mes-

mo da supposta mãe.

Como explicar este ainda mais ex-

traordinario phenoxneno ?

Pois são filhos de matrimonio, c

baptisam-se como expostos?

Bastariaestc facto para tornar im—

possivel a habilitação. Tendo havido

a exposição, a prova de identidade dos

habilitantes (f. 96) era ditiicilima, e

aqui mesmo nem se emprehendeu fa—

zel-a.

Tendo havido exposição dos que

se dizem filhos de Antonio de Menc—

zes, e Rozalia Margarida, era necessa—

rio provar não só que os habilitantes

(f. 96) eram os proprios, que foram

depois recebidos da roda dos expostos,

mas mesmo que os assim l'CStltllidOS

eram os prºprios, que tinham sido ex—

postos. Mas quem o assevera ?

Ninguem. Nas rodas estavam as

vezes no mesmo dia expostos de unu-

tas procedencias, e só podiam destin-

guir—se por algum signal caracteris—

tico, ou rompa especial. que levavam e
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0 “GRES“ DE BBBZAIIU

«Vê-se n'elle mais do que a força

do corpo; toda a sua alma e energia

parecem concentradas em cada golpe

que “lança contra o inimigo. Deus lhe

perdoe o sangue que derramou! E um

espectaculo terrivel e sublime o vêr-

se, como o braço, e e coração d'um só

homem, pôde triumphar d'uma mul-

tidão.

— Rebecca, acabais de pintar um

heroc. Mas de certo os aggressores não

tomam este momento de descanso, se-

não para restabelecerem as suas for-

cas, ou prepararem—se a atravessar o

rosso. Sob um tal chefe, nem o temor,

nem os perigos podem fazel-os renun-

ciar á sua nobre empresa, pois que as

diHiculdades só servem para a tornar

mais gloriosa. Juro pela dama dos

meus pensamentºs, que consentma em

sotfrer dez annos de captivciro, para

combater um dia ao lado d'esse bravo

cavalleiro, em tal occasiâo.

— Ah! disse a joven judia retiran-

do-se da janella, e aproximando-sc do

leito do ferido, esses desejos in'ipacien—

tes, essa sêde de gloria que vos ator-

menta, esses pezares por causa do

vos50 estado de fraqueza, só podem

retardar a vossa cura! Como podeis

vós lembrar-vos de' ferir os outros,

antes que as vossas feridas estejam

curadas ?

qualquer trabalho de verificação a es-

se respeito. “

Nada importa, pois, que testemu-

nhas defeituosas, digam que os habi-

litantes eram considerados filhos dos

referidos Antonio de Menezes e Roza—

lia Margaria que, em tacs circumstan-

cias, nem mesmo podiam ter certesa

alguma a tal respeito. A posse d'esta—

do, segundo o artigo 115 do cod. civ.,

depende de o pretenso filho haver sido

reputado, c tratado por filho, tanto

pelos paes, como pelas familias d'cs-

tes, como pelo publico. Ora quem af—

firma que a familia de Antonio de Me-

nezes reconhecia, e tratava os ditos

habilitantes (f. 96) como filhos deste ?

Ninguem. E nem mesmo se teve o

cuidado dªallegar e provar quaes eram

as pessoas, que constituíram essa fa—

milia, para se poder averiguar se se

provava tal reconhecimento.

O barco faz agua por todos os la—

dos e por isso os artigos d'habilitaçíio

(f. 96) não podem deixar de ser julga-

dos improcedentes.

IX

Artigos de habilitação, f. 162, e

360.

A habilitautc D, Maria Victoria,

viuva do doutor Joaquim Carneiro

d'Andrade, funda o seu direito para

ser tambem considerada em 7.º grau,

com relação ao falleeido conde de San-

ta Eulalia, allegando que este era ii—

lho de José de Mello Abreu e Castro

e mulher D. Thereza Umbelina, filha

de Maria Victoria de Sousa Pinto, ca-

sada com Manuel de Mello Abreu Pe-

reira, e era aquella filha do Theodora

Caetano de Sousa Pinto Machado, ca—

sado com D. Jacintha Euphrazia, &

era aquella filho de Alexandre Pinto

Machado, e mulher Isabel Teixeira,

que aqui representam como tronco

cmmmmz; e n'estes factos não ha du-

vida, como fica exposto.

)ara, porem, descer até a dita ha—

bilitaute, allcgzçun que deste tronco

connnum nasceu tambem Francisco

Mostra o documento (f. 168) que

em 1805 morreu Domingos José Pin—*

to da Fonseca, casado com D. Marian-

na Delphina do Amaral; mas d'onde

consta que este Domingos é o que

nas era do casamento de Alexandre

Pinto Machado, com Isabel Teixeira!

Ahi está a diiiienldade. Depois es-

tá, provado, na forma exposta, que

Francisco Pinto Machado, filho de

Alexandre Pinto Machado e de Isabel

Teixeira (tronco commum) foi presby—

tem e não casado. E' claro que é di—

verso 0 Francisco Pinto da Fonseca,

casado com D. Thomazia, de quem

procede o Domingos Pinto da Fonse-

ca, casado com D. Marianna Delphina,

do Amaral, e paes da habilitante D.-

Maria da Victoria.

São diversas pessoas, portanto. Di—I

vei-sas pessoas Francisco Pinto da Feli-[

seca, de quem procede a referida ha—f

bilitante, D. Maria Victoria, e Fran—,!

cisco Pinto Machado, que foi presby—

  

tero, e por isso não foi casado, e er.

este e não aquelle, o que procedia do

tronco eommum de Alexandre Pinto

Machado e Isabel Teixeira.

0 Francisco Pinto da Fonseca as—

cendente da referida habilitante D.

Maria Victoria, não procede do tronco

commum de Alexandre Pinto Macha-

do c mulher Isabel Teixeira, como era

indispensavcl, o que não destroe o do-

cumento (f. 169), porque mostra ape—

nas que os paes de Domingos Pinto

da Fonseca e mulher Thomazia, mas

não que aquelle fosse filho de Alexan-

dre Pinto Machado e mulher Isabel

Teixeira, e não de Manuel Pinto da

Fonseca e mulher Agueda Cardoza,

como fica demonstrado.

Houve, pois, duas pessoas com o|

nome de Francisco, mas um filho de

Alexandre Pinto Machado e mulher

Isabel Teixeira, e foi presbytero, e ou-

tro filho de Manuel Pinto da Fonseca

e mulher Águeda Cardosa, de quem

procede a habilitantc. Feita essa essen-

cial distincção, que os documentos re—

conhecem, toda a duvida deve desap- '

parecer.

Os documentos juntos a final a f.

635 e seguintes e o depoimento das

Pinto da. Fonseca, casado com D. Tho- testemunhas (f- 73,7 “) e seguintes “ªº

mazia, de cujo matrimonio nasceu Do— (lºªtl'ººlll nem podiam destrmr esta ar—

mingos José Pinto da Fonseca, cas: - gumcntaçao.

do com D. "llaria Delphina Amaral,

paes da mesma habilitantc.

Nenhuma das testemunhas aiiirma

que o Francisco Pinto da Fonseca, pae

Alguns d'estes factos foram porem de Domingos l_“lnto da Fonsecª, Cªsª '

contestados a f. 685, allegmúmse que do com D. Marianna Delplnna do Ama-

Alexandre Pinto Machado e mulher-“ªls Pªºª dª hªblhªªmª D- Mªllª l "rFulton era o verdadeiro cao do Lou-

de, o rumor do vento reduzido elo És um an'o. . . e 10!“ isso amo- contem lava o céu as hei-vas as ilo-P P J 1 P , a
folhear brando e unisono das arvores te. . . e muito. . . res,, e manifestava no—olharuma gran-

copadas do teu quintal, parecimn can— Anadia 17 d'outubro de 1888. de satisfação. Algumas vezes começa—

  

tar canções abysmaticas saudando-nos; Historiador. va a correr atraz d'uma borboleta, e,

ao longe o fermitar pausado do vae- + agarrando-a, exclamava: «Olhe tio,

vem da aldeia, parecia recordar-nos

orações, canticos divinos em nosso lou—

vor. ()h! a felicidade é como o fumo

sabido da chaminé d'um vapor, que

caprichosamente sobe em espiral, desc-

nhando prodigiosamente quadros so-

berbos e indo perder—se no immenso

vacuo do espaço, passados minutos,

sem deixar sequer rasto da sua pas—

sagem.

#

Lembras—te ? Servia—nos de banco,

um Hexivel ramo de macieira, cahido

com o vento da vcspera; de tapete um

verdejante taboleiro de relva, que se

utanava de ser—calcada por ti o de tol-

do os ramos preguiçosos d'um damas—

quciro, que deixava de quando em

quando e como que despropositada—

mente ,cahir uma folha da sua cober—

tm-a indo pousar no teu regaço ao de

leve e doudejando por elle ia cahir a

teus pés. juntando-sc com a pretencio-

sa relvinha e fazendo côro imperceptí—

vel ajudado pela fresca aura que cor-

ria suavemente, brandameute de norte

a sul.

#

'Lembras-te? Aquelle regato, des—

provido de galhardia, que passava on—

duladamente perto de nós, murmuran-

do segredos às margens e indicando—

nos como protogonistas da sua conver-

sa, imitava os pincaros lavados d'uma

cascata e tinha o merito d'um oceano

lançado em pequeno tracto de terreno.

Era elle—o nosso encanto, era elle o

nosso guarda.

#

Lembras—te ? A mim nunca me cs—

qucce, nunca as brumas espessas do

olvido eollotarão taipais á minha idêa

e me farao esquecer o teu e.;unpauhciro

de passeios, o teu inseparavel compa—

nheiro, o Fulton, teu fiel amigo, teu

guarda, teu guia, que no dia de que te

fallo e que _tantas e tão grandes recor-

dações me peza, esta 'a collocado de-

traz de nós, farejan'lo muito branda-

mcnte o cheiro enebriante que exala—

vas, devido as essencias da ma.gnolia

e do atrahentc odor do jasmin. () seu

rosnar ali'outava—nos e as leves panca—

das que reecbias da sua cauda eram

signaes evidentes de contentamento.

 

   

  

   

  

              

  
  

                

  

  

0 LUAR

() abba—de Marignan sustentava ma-

ravilhoeamente o seu nome de guerra.

Era um padre alto, magro, exaltado,

mas recto. .

Todas as suas crenças firmes; sem

a minima oscillaçào. Julgava—se sin-

ceramente conhecedor de Deus, do seus

desígnios, vontades e intenções.

Quando passeiava no jardim do

pi'csbitcrio, algumas vezes surgia-lhe

no espírito a seguinte perseguição:

« Para que crcou Deus isto?: E procu-

rava obstinadamente no pensamento o

logar de Deus, achando-o quasi sem-

pre. Não seria elle que teria murmu—

rado n'um lance de piedosa humilda—

de: «Senhor, Os teus desígnios são im-

penetraveis! » Diria, pelo contrario:

«Sou o servo de Deus, devo conhecer

as razões porque elle assim procede, e,

se as não conhecer, adivinlml-as.»

Parecia-lhe que na natureza tudo

tinha sido creado com uma logica

absoluta e admiravel.

As aux-oras tinham sido feitas pa—

ra tornar o despertar mais alegre, os

dias para amadurecer as messes, as

chuvas para as regar, as tardes para

preparar o somno e as noites sombrias

para dormir.

As quatro estações correspondiam

perfeitamente a todos as necessidades

da ngricutura; e nunca o padre sus-

peitara a natureza não tinha intenções

e que tudo o que existe está sujeito

ás'duras necessidades das epocas, dos

climas e da materia.

— Mas aborrecia a mulher, abor-

recia a inconscientemente, e despre-

zava-a por instincto: chetia muitas

vezes as palavras de Christo: « Mulher,

que ha de commnm entre. nos?» e ae—

cresccntava: : Di r—se-hia que o proprio

Deus se sentia descontente d'aquella

sua obra! .

A mulher era para elle a creança

doze vezes impura, de que falla o poe-

ta. Era a. scductora que tinha perdido

o primeiro homem e continuava per—

sistentemente a sua obra de damuili—

cação; era o sêr fraco, mysteriosamen—

te perturbado. Aborrecia n'ella a alma

apaixonada ainda mais do que a carne

tentadora.

Muitas vezes sentia-sc eternecido e

Isabel Teixeira tiveram diversos filhos ctoria, “ (luº Sº rºlº“? ºs “fªlsºs Í- vre, morto nas cercanias da Suissa. O comquanto se julgasse invulneravel,
- " ºf) ' .' .. n' . - . . . o

e entre elles o dito Thomé Caetano de “32 600» sªlª º lºrºPllº l'lªmºlªºº seu mstmcto era um prodigio, o seu exasperava—sc com a necessulade de
,., . , j' , _ , . _, . ,. . . . .

housa Pinto, e outro chamado lªran— lmto Mªªhªdº, filhº dº Álºkªlld'e olfato uma inacreditavel maravilha.

cisco, mas que este não é ascendente

da dita D. Maria Victoria, porque se

ordenou de presbytcro, e como tal vi—

veu e morreu como consta a f. 689 v.

Domingos José Pinto da Fouse ea,

pac da dita D. Maria Victoria, foi fi-

lha de Francisco Pinto da Fonseca e

mulher D. 'l'homazia Maria de Quei-

roz Coutinho, como consta do assento

do seu baptismo junto a f. 697, c os

ditos habilitantes oecultaram, c do

qual se mostra que o referido Domin-

gos José Pinto da Fonseca e' neto de

Manuel Pinto da Fonseca e mulher

Agueda, Cardoza e não d'aquclles Ale-

xandre Pinto Machado e mulher Isa—

bel Teixeira, que os ditos habilitantes

falsamente indicavam como tronco

com/num, o que destroc completamen—

te a sua astuciosa argumentação.

“ Isto mesmo é completamente cou-

firmado pelo assento de casamento do

dito Francisco Pinto da Fouse—3a e mu-

lher D. Thomazia Maria de Queiroz

Coutinho, que se junta a f. 697, e com

que concordam as certidões de baptis-

mo e obito do mesmo Francisco Pinto

da Fonseca a f. 699 e 700 e todos o

indicam como filho do dito Manuel

Pinto da Fonseca e mulher Agueda,

Cardoza c não como filha de Alexan—

dre Pinto Machado e mu her Isabel

Teixeira que se pretendia ser o tronco

commum.

Contra esta argumentação não po-

dem rcsistir os documentos apresenta—

dos pelos ditos justiBCantes (f. 162)

por qu. se reduzem ao de f. 167 que

mostram realmente ter existido um

Fra-ncísco, mas filho de Alexandre

Pinto Machado e mulher Isabel Tei-

xeira nascido em 1708, mas não” mos-

tra, que elle fosse casado e que desse

matrimonio nascesse Domingos José

Pinto da Fonseca, pac de D. Maria

Victoria.

m

 

— Não podeis entender, Rebce '.a,|

quão impossivel é ao homem creado

Pinto Machado e D. Isabel Teixeira,

tronco eonnnum de que procede o dito

conde de Santa Eulalia.

Não procedem, portanto, os arti-

gos de habilitação, f. 162 c 630.

X

Do que Eca exposto concluo—se:

1.º—Quc procedem as habilitações

(f. 2 e 58) devendo, por isso, a heran—

ça dividir-se. em 4 montes iguaes, sen-

do 3 para os ditos habilitantcs (t. 2),

e um para o habilitante (f. 68).

2.º—que não procedem as habili—

tações (t. 96) e cepecialmente a da ha-

bilitaute D. Maria da Piedade Mene-

zes de Carvalho e marido; e nem a de

f. 162.

Advogado

ALEXANDRE ni: SEABRA.

sªnita aruma

O PRIMEIRO BEIJO

(A M. E. C.)

Lembras-te? Foi em maio, quando

as arvores vestem de gala e os passa-

rinhos aânam a voz, quando o chão

 

juncado dc rozas nos mostra um tapete

esverdejante, semilhando a orla dos

rios ou os pincaros virgens das mon—

tanhas. . . Oh! passado, passado, por

que não voltas?! Dias de felicidade,

porque não recua-es phanttuticamente?!

Tendes medo, receio, de não encontrar

um coração abalado que vos agasalhc?

0h! Engano. Meu coração é um vul-

Fulton, meu fiel Fulton, que recorda-

ções suavissimas me deixaste! . . .

$

Lembras—tc, finalmente, d'aquelle

instante supremo, em que a lua escon—

dida, envergonlnula, nas espessas nu-

vens que povoavam o azul dos, ceus,

nos veio surprehender cm coloquio'

amoroso, quiçá man lada pela corte

celeste a fim de abençoar a nossa união

feliz e rcsccndente de aromas agrada—

veis? Ouvia-sc distinctamente o cautico

dos anjos e as harmonias das l_vras ee—

lestiaes a saudarem-nos.

iª

O que mais me faz pulsar o cora—

ção é a lembrança do que me disseste

na occasiào em que te fui-tei o beijo.

Oh! o beijo, o beijo! ! Palavra doce,

palavra santa. Encerra as harmonias

de uma harpa e os encantos d'uma se-

reia, o odôr da flôr mimosa e a belleza

da madresilva, é povoada de maravi—

lhas extraordinarias. Ao dar-se, ao rc-

ceber-se, sente—sc um doce eiluvio cheio

de magniticencia, correr apressado pe—

los vermes e ir depºsitar-se no cora-

ção. Só não conhece a veracidade do

que digo, aquelle, que não tenha expe-

rimentado tal sensação, e que não tro-

casse amorosamente, nos labios puros

d'uma donzella, com os bciços carmi-

uados do pejo. 0h! oxalá. que eu nun-

ca fxuisse esse sentimento, nem co—

nhecesse tal occasiâo.

#

Ao dar-me o beijo, liga de nosso

  

   

                    

   

amar, que se revela em todas as

mulheres.

E era Opiniao sua que Deus tinha

criado a mulher, com o unico fim de

tantar o homem e experimental—o.

Quem se approximasse d'ella precisava

usar todas ,as precauções defensivas e

ter todas os receios para evitar ciln da;

porque a. mulher, com os braços e os

labios abertos para o homem, era mui-

to similhantc a um laço.

—- Era apenas indulgcnte para com

as freiras,que,pclo voto se tinham tor-

nado inoii'ensivas; porém tractava—as

asperamentc; porque sentia no fundo

do seu coração humilha do aquella

eterna ternura sempre viva, não obs-

tante ser padre. Percebia nos olhares

d'ellas, mais cheios de piedade do que

os dos frades, nos extasis, nos aroubos

de amor pelo Christo, o sentimento

que o indignava, porque aquillo pro-

vinha do amor da mulher, do amor

carnal; sentia aquella ternura maldita

na propria docilidade, na suavidade

da voz, nos olhos baixos, nas lagrimas

de resignação, quando as tractava com

aspcreza.

E sacudia a sotaina ao subir as

portas do convento, e andava tão de-

pressa como se fugisse d'um perigo.

Tinha uma sobrinha da mãe,

n'uma casinha proxima. Queria fazer

d'ella uma irmã de caridade.

Era linda, cstouvada e alegre. Ria

emqunanto o tio pregava, e quando

este se zangava, abraça 'a o com velic—

mcncia, apertava-o contra o coração,

cmquanto que elle procurando desem-

cão, cuja materia inflamavcl é o amor; amor, disseste como que sumidamcnte baraçar-se d'aquelles abraços que“ lhe

sim, o amor casto e puro, o amor can—

tado por Ulysses e dedilhado nobre-

mcnte pela harpa de David.

* ' !

Lsmbras-te? () rouxinol faguciro

melodiando no cume de uma laranjei—

ra, estava abençoando a nossa felicida-

zer sacrificar os mais ternos sentimen-

tos da natureza, a paz e a felicidade,

no verdadeiro espirito da eavallai'ia,iao desejo de ser o heroc de alguma

o vêr-sc na innação como uma mulher,

quando se obram zi sua vista tantas

proezas. O amor dos combates e a es-

scncia da nossa vida: o pó que se

levanta no meio da barafunda, é a

atmosphera cm que respiramos livre-

mente. Mós não vivemos, nem desejá-

mos viver senão victoriosos, ou em

quanto adquirimos fama. Taes são as  leis da cavallaria, a que jin—amos obc-

deccr, c a que sacrificâmos tudo o que

temos de mais charo. ,

-— Ah! valente cavalleiro, diz &

bella judia, c não é um sacrificio feito

ao demonio da vangloria, uma offer-ta

passada pelo fogo para ser apresenta-

da a Moloh? Quando a morte quebra

a lança de um homem de guerra, e o

derriba do seu cavallo de batalha, que,“ o seio de uma nobre donzella, quando i comprar o captiveiro de Judá.! O céu

 

 

d'estas canções que os vagabundos me—

 amo—te. . . c fugiste doudcjautc pelo

carreirito que conduz a tua casa. Fi—

quei extatico, confuso, cambnlcei, se-

gurci—"mc ao damasqueiro para não ea—

hir e sem pensar nem o presentir dei—

xei escapar estas palavras que guardo

fechadas no meu coração:

WW

cite para o seu povo outro Gedeão,

um novo Macabeo, não convém a uma

judia fallar em guerras e combates.

Rebecca, tão sensível como altiva,

  

  

  

 

faziam experimentar umadoce alegria,

acordava em todo o seu ser esta 'sen—

sação de paternidade, que reside em

todos os homens.

Muitas vem-s, passeiando com a

sobrinha pelos campos, fallava—lhe de

Deus; porém ella, em .vez deo escutar,

W

tinctos, aquelles beiços deseórados,

aquellas faces !ividas, e que o mais

vi! dos perversos, que habitam este

palacio, pize aos pés os restos desani-

nestreis vão cantar ás mesas dos gran- proferiu esta phrase com uma expres— mados do mais nobre dos cavalleiros,

des, em quanto os convivas se embria—

gam em ondas de cerveja e vinho?

—Pela alma de Herewaldel sc--

ahora, exclamou Ivahhoé com impa-

ciencia, vós fallais de cousas que não

conheceis. Vós querericis extinguiro=

fogo puro da cavallaria; o que distin—'

gue o nobre do villao. o cavalleiro doi

rustico e. do Selvagem,;._.q que torna a

vida menos preciosa do que a honra;

o que nos faz supportar as fadigas, os

trabalhos e os sotfrimcntos; o que nos

ensina a nada temer mais do que a

infamia. Vós não sois christâ, ebec—,

 

ca, e não podeiz apreciar estes senti-

mentos elevados, que fazem palpitar

vos resta em premio do sangue quello sicu amante fez alguma proeza que?

dei-ramaste, senão fadigas e lagrimas)! justifique o amor, que ella lhe tem. A

que os vossos altos feitos fizeram der—

ramar ? '

—— O que nos resta! exclamou Iva—

nhoó, o que nos resta! a gloria, a glo-

ria que doura os nossos tumulos, e

que inunortaliza o nosso nome!

—— A gloria! replicou Rebecca, ah!

é o trophéo das armas carcomidas pela

ferrugem, suspenso sobre o monumen-

to que cobre os restos do guerreiro;

é a inscripçzio destruida pelo tempo, e

que o monge ignorante apenas póde

lêr ao viajante. Julgais isso recom—

pensas sutiicientes do sacrifício das

mais doces affeições, por uma vida  

cavallaria! é ella que vivifica a mais

viva e mais pura alfeiçâo; é ella que

soccorrc os Opprimidos, que destroe as

sem-razões, que reprime a tyrannia.

Sem ella a nobreza não seria mais do

que um nome vão, e a liberdade acha

a sua melhor protecção na sua lança

e na espada.

Com effeito eu sahi de uma raça,

disse Rebecca, cuja coragem se dis-

tinguiu em defender o seu paiz, mas

que, mesmo quando tinha uma patria,

não fazia a guerra senão por ordem de

Deus, ou para se defender da oppres—

são. Mas o clangor da trombeta guer-

passada miseravelmente a fazer os ou- reira não acorda Judá, e os seus filhos

tros miseraveis? Os versos grosseiros desprezados gemem debaixo do jugo

de um bardo- errante teem por ventura

attractivos assaz. poderosos, para fu.—J
_ _- r . .; :. _

da escravidão. Tendes razão, caval-

leiro, até que o Deus de Jacob i'esus-

' u -. o ,;

“critico a cavallaria romanesca dos na-

sào d'atliicção, conforme ao sentimen—

to quc a animava n'aquella occasiâo,

olhando para a degradação a que a sua

nação estava reduzida, e talvez accres—

cesse a isto um novo grau d'amargu-

ra, pensando que Ivanhoé a conside—

rava como não tendo o direito de fal-

lar em tudo, o que dizia respeito a

honra, e como “incapaz d'cx-prim'ir sen-

timentos generosos.

—— Como elle conhece mal este eo-

raçao, rcflcctia ella, se julga que nutre

a baixeza, ou a cobardia, só porque

zarenos? O céu quizera que o meu san-

gue, vertido gotta a gotta, podesse

quizera que elle podesse resgatar das

cadeias da opprcssào meu pai, e este

nazareno que foi o seu bemfeitor! Este

soberbo cavalleiro veria então se uma

filha do povo, escolhido por Deus, não

era capaz de morrer com tanta cora—

gem, como a mais soberba nazarena,

vaidosa por uma nobreza, que tira

d'algum chefe grosseiro das geladas

regiões do norte!

Lançando então os; olhos sobre

Ivanhou—dorme, diz ella;- a natureza

esgotada procurou—lhe o somno a que

elle fugia, e que lhe era tão necessario.

Ai! sou culpada em o olhar, quando é

talvez pela ultima vez? Mais alguns

momentos, e talvez que estas feições

  

   

cuja soberba não poderá então vingar-

se do; insultos! E meu pai! O' meu

pai! é possivel que os caraeoes louros

d'cstc mancebo me façam esquecer os

teus cabellos brancos! Quem me diz

que todaslas desgraças, que nos acon-

tecem, não são os precursores da có—

lera dc Jeho'vah contra a filha desna—

turada, que pensa no captiveiro d'um

estrangeiro, mais do que u'o do autor

de seus dias; que esquece a desolação

e Judá., e que se occupa em contem—

plar as feições sednctoras d'um naza-

reno? Mas hei de arrancar esta fraque-

za do meu coração, deve 'a este esforço

custar-me a vida!

Embrulhou—se com o véu, assen—

tou-se a alguma distancia do leito do

ferido, voltando-se do lado da janella,

e procurou animar-se não só para sup—

portar os perigos que a ameaçavam,

mas para resistir aos sentimentos que

enchiam o seu coração, e que ella te—

mia aindh. mais.

XXX

Approxima—to e olha pªra o seu leito.

Vê d'cssa alma a turbida passagem,

(Que, não qual a ealhandra ao ar 5) eleva

' ' dôos Viração da fresca aurora,

Das lagrimas, dos ais nas azas vôa

Aos céus l—Não d'osta sorte Anselmo parte

Ant. , drama ing.

Durante o intervallo do,dcscan 'o
o ' ,

ue seº'um o runciro suc esso dos si—
q o

como é bonita, apetece—me abraçal—a.»

E este desejo d'abraçar borboletas in-

quietava, irritava o padre, que via

ainda n'aquillo a arraigada ternura

que germina no coração das mulheres.
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Um dia a mulher do sachristâo

disse com as devidas precauções ao

abbade, que a sobrinha tinha um na—

moro.

Marignan sentiu uma terrivel emo-

ção e ficou sut'focado, com a cara cheia

de sabão, porqueiacomeçanfabarbear-

se, quando lhe deram a novidade. .

Apenas voltou ao estado de refle-

ctir e de fallar, exclamou: «Não pode

ser, tu mentes, Melauia ! : _º

Mas esta, pondoamâo no coração,

disse : '

— Nosso Senhor me oastigue, se

eu minto, sr. abbade. Digo-lhe que

ella vae todas as noites, depois da mãe

estar deitada, fallar com o derriço pa—

ra a margem do ribeiro. Para se cer—

tificar basta apparecer alli entre as

dez horas e a meia noite, que os ha-de

encontrar.

O abbade Marignan começou a pas-

seiar descompassadamente, como se

estivesse nos seus dias de meditação.

Quando quiz continuar & barbear-se,

cortou—setres vezes, desde o nariz até

a orelha. '

Todo o dia se conservou calado,

respirando indignação e colera por

todos os poros. A' sua irritação de pa—

dre perante o invencivel amor, junta-

va-sc uma exasperaçâo de pac moral,

de tutor, de guardador d'almas, enga-

nado, roubado, escarnecido por uma

creança.

Depois do jantar quiz ler e não

ponde; exasperava-sc cada vez mais.

Logo qncas dez horas soaram, pegou

n'uma bengalla de carma da India, de

que se servia quando de noite ia visi—

tar algum doente.

Abriu a porta para. sair, mas pa—

rou no limiar, surprehendido por um

luar como nunca tinha visto. E como

era dotado de um espirito exaltado,

d'um d'estcs espiritos que todos os pa-

drcs deviam possuir, sentiu-se commo-

vido pela grandiosa e serena belleza

d'aquella pallida. noite.

O seu jardimsiuho estava todo ba—

nhado de luz suave, as arvores, dis-

postas em fileiras, desenhavam nas

avenidas a sombra dos seus delgados

ramos revestidos de verdura; as ma-

dresilvas que revestiam o muro exha-

lavam aromas deliciosos, fazendo fiu-

ctuar na noite tepida e clara uma es-

pecie de alma perfumada.

Marignan começou a respirar am-

plamente, bebendo ar como os bebados

bebem vinho, e caminhava a passos

lentos, esquecendo-se quasi da sua so—

brinha.

Apenas chegou ao campo, parou,

afim de contemplar toda a planície,

innundada por aquella claridade aca-

riciadora, afogada n'aquelle encanto

terno e languido das noites serenas.

Depois póz-se a caminho, com o co-'

ração desfallecido, sem saber porque.

Sentia-se enfraquecido, completamente

anniquillado; appetecia-lhe sentar-se,

e permanecer ali acomtemplar eadmi-

rar Deus na sua obra. '

, Além, nas margens do ribeiro, uma

l grande quantidade de choupos rcficctia—

se nas prateadas aguas,

() padre pára ainda mais uma vez,

profundamente avassallado por um

euternccimento crescente, irresistível.

Uma duvida. uma inquietação vaga

iuvadiam-n'o; sentia nascer em si uma

d'aquellos interrogações que as vezes o

preoccupavam.

Porque tinha Deus feito aquillo?

Sendo a noite destinada ao somno,

u inconsciencia, ao descanço, ao esque—

cimento de tudo, para que tornal-a

mais encantadora que o dia, mais sua-

ve que as auroras e as tardes? E por-'

que esse astro seductor e lento, mais

poetico do que o sol, e que parece dos—

o pela sua grande discripção, a

illuminar coisas muito delicadas e mys— "

teriosas para a luz do dia, serve para

tornar tão transparentes as trevas?

Porque a mais habil das aves can-

toras desenrola os harmoniosos gargan—

teios, cmquanto as outras dormem?

Porque aquella ostentação de se-

m

de Bracy formaram um conselho na

grande sala do palacio.

— Onde esta Cabeça—dc-Boi? per-

guntou o. ultimo que tinha presidido á

defcza do palacio do lado opposto. lª)

verdade que o mataram como acabam

de mio dizer? '

— Vive ainda, respondeu friamen-

te o templario; mas quando mesmo ti—

véra a cabeça de touro, que traz nas

suas armas, e dez folhas de ferro por

cima, houvera succumhido ao ultimo

golpe de archa que levou. Daqui a

algumas horas mais, Cabeça-dc—Boi

,estará com os seus pais. 41 uma grau—

de perda para os projectos do princi-

pe João;

— E um ganho evidente para sa—

tanáz, diz de Braey: eis o que aconte-

,Ce quando se «leap-rezam os santos e os

',anjos, e quando se ett—Emu que sedan—:

'cem as suas estatuasª'do- alto:-dosmus

ros, sobre a caberia d'esta canalha dfar

cheiros, ' ' “

, — Es um loucor!«-.excla|n“ou otom—

,plario. A tua siiperstiçâo pode cami-

, nhar a par da falta de fé de Cabeça-

de-Boi. Nenhum de vós está- cm esta—

!do de dar conta dos motivos da sua

crença, ou da sua incredulidade.

—— Bcneclicite, senhor templario,

(exclamou de Brucy; moderai as vossas

iexpressões, quando houverdcs de fal-

'] -d ' Pl ”' de Dorai e num. e a mai IS, sou

melhor christão do que vós, e do que

membro algum da'vossa ordem, pois

que está geralmente-espalhado que a.

(muito santa ordem do templo de Sião

!nâo cria poucos her-ejes no seu seio, e

tão nobres não sejam mais animadas tiautes, em quanto um partido se pre—'que sir de Bois—Guilbeitt entra no nu-f

pela alma de fogo, que lhe dão tanta parava a aproveitar-se das suas Van-' mero d'elles.

dignidade, mesmo durante o somno;

talvez que aquellas olhos estejam cx—

I __
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tagens, e que o outro se rodeava. de

novos meios de detem,“ o templario e

, .x

/_'

..:.

l —- Não te importe com iscas tra;

,temos

1 . ..,].
.c'ªª .

,,

se.» “tª' *
ªs?"
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dos meios de defender este css-

ducções, que os'hómens' não viam,

pois estavam a dormir nos seus leitos?

A quem era. destinado aquelle espec-

taculo sublime, aquella abundancia de

poesia lançada do ceu (; terra?

E o padre não eomprchendia.

Mas eis que na extremidade do

prado, sob a abobada“ das arvores, hu-

,medecidas pela bruma espelhenta, ap—

pareceram duas sombras, uma ao lado

da outra.

O-homem era mais alto, e abraçava

a amante pelo pescoço, e de tempos a

tempos, beijava—a ardentemente. Os

dois namorados animavam aquella pai-

sagem immovel, que os envolvia com

uma moldura divina feita para elles.

Pareciam um unico ser, e ser a quem

era destinada aquella noite silenciosa

e calma; e elles eram para o padre co—

me uma resposta viva, a rcSpOsta

que o Senhor dava ás suas inter-

rogações.

O abbade Marignan permanecia

de pé, com o coração palpitante, abys—

mado, e parecendo—lhe ver alguma pas—

sagem da. bibilia, como os amores de

Ruth e Booz, ou o cumprimento d'uma

vontade do Senhor.

Na sua cabeça começaram a fer-

vilhar os versículos do Cantico dos

Canticos, as vozes do amor, as exigen-

cias da carne, emfim toda a apaixona-

da poesia d'aquelle poema de ternura

abrazadora.

E disse: «Deus naturalmente creon

estas noites para encher de ideal o amor

dos homens».

E recuava diante d'aquelle par

amoroso, que se ia approximando. Não

havia que duvidar era sua sobrinha.

Mas agora interrogava—se se não iria '

desobedecer a Deus. E não pcrmitte

Deus o amor, uma vez que o cerca com

semelhante esplendor?!

E o abbade fugiu, espavorido, en—

vergonhado, como se tivesse pene-

trado onde não tinha o direito de

entrar.

Guy, de Maupasscml.

“Parauma

 

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Diario de 29

Decreto substituindo o artigo 11.º

do decreto de 20 do corrente,quereor—

ganisou o plano dos estudos dos lyceus.

Despachos de varios empregados

para as alfandegas.

Decreto reduzindo a 24 reis por

kilogramma, os direitos de importação

na farinha de trigo. _ .

Mappa do movimento no pessoal

consular, no periodo de agosto a outu—

bro do corrente anno.

Relação dos portuguczes iallecidos

na área do consulado do Amazonas

desde outubro a dezembro de 1887. ,

Mappas das patentes de invenção,

referidos ao mez de agosto de 1888.

Diario de 30

Carta regia ao principe. D. Carlos

testemunhando a satisfação ,de el-rei

pelo modo como o príncipe desempe—

nhou a ultima regencia.

Concessão de ditferentes mercês

honoriticas'.

Decreto regulando a fôrma das

inspecções sanitarias aos recrutas sup—

plentes dos contingentes anteriores á.

lei de 12 de setembro de 1887.

Portaria. determinando o plano de

horarios nos ii)—ceus.

,Oliicio circular aos reitores dos

lyceus, esclarecendo os ultimos decre-

tos reorganisando os estudos.

Varios despachos judiciaes.

Mappa dos valores dos espolios

sob a administração do consulado do

Pará, no mez de fevereiro de 1888.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Shanghae

din-ante os mezes de janeiro e feverei-

ro de 1888.

Mappa dos Saldos dos espolios ar—

recadados no consulado do Rio Grau—

de do Sul“, referido ao mez de feverei-

ro .de 1888.

. Diario (1631 .

Varios despachos judiciaes'L

Despacho da repartição do'gabine—

te do ministro e da direcção geral das

contribuições directas.

Portaria reduzindo as quotas das

receitas totaes aduaneiras para o cofre

commum dos emolumentos.

Copia do testamento de José Ra-

mos dc Azevedo, natural de Fajozes,

concelho de Villa do Conde, fallecido

no Maranhão.

“

tello. Como se bateu do vosso lado es-

ta canalha de yconwns!

— Como demonios desesperados:

avançaram até debaixo dos muros,

conduzidos, segundo me pcrsuado, por

esse scvandija que ganhou o premio

do arco no torneio, pois que reconheci

a sua trompa de caça, e o meu boldrié

Eis o fructo da politica tão gabada

por Fitzurse; ella animou estes mise—

ravcis a rêvoltarem—se contra nós. O

vclhaco tomou—me sete vezes por alvo,

e nem uma só das suas settas deixou

de me tocar. Se não tivesse uma ar-

madura a toda a prova, e uma saia de

malha de IIespanha, ter-rne-hia atra—

vessado com tão poucos remorsos,

como se eu fôra um perú bravo d'es-

tes bosques, . ,

. — Mas, vós sustentasteis -o vosso

posto,; e,»' do .Jazdoi ªde” Cabeça—de-Boi,

perdemos as trincheiras", npezar do

soçcorfrgíque eu“ lá. %l'évei.= ._

' _'_E umã'gira'n'dis, mªl; porque o

inimigo achando-sc . cobertª,, pode as-

saltar a caStello de mais..-perto. Se os

não vigiarem bem, estes miseraveis

podem introduzir—sc por alguma torre

sem defeza, pois queremos mui pouca

gente para defender todos os pontos.

E entradas nopalacio como é que se

lhes poderá resistir? Além de que, os

nossos desanimam-se: queixam-se que

se não podem mostrar em parte algu-

ma sem que cáia sobre elles um chu-

veirode flechas; “de. mais, Canheça—de—

Boi' estájna agonia, e _o seu vábbr bru-

tal já. "não “pôde servir-nos. Parece-me

pois, senhor Brian, que devemos fazer

da necessidade virtude, re tratar com

estes *patifes entregando—lhes os nossos

prisioneiros. ..; ' ' ' .»

(Comum),



—QBBEIU nt ”um
ao pair. e a sociedade quem, podendo

salvar pela acção, sacrifica pela inercia.

— Teem corrido ultimamente boa-

tos de que os regeneradores serpaceos

? ru: xovnunuo os 1888.

Conhece-se um mal estar na actual

sociedade, e as classes inferiores, mas

principalmente as operar-ias, começam

a. querer levantar o colo, movidas pe-

la. força das ideias revolucionarias dos

que se dizem amigos do povo, e que

só o arrastam para o mau caminho,

proclamando a guerra tremenda do

proletariado contra o capital! Aqui,

mas mais notoriamente no imperio do

trabalho—a cidade invicta ——aceen—

tua—se esse movimento, e os jornaes

de todas as côres e matizes noticiam

as reuniões, os comícios, a abertura de

gremíos, e as sessões em que se maní-

fcstam claramente os fins d'essas asso-

ciações socialistas, e não lavram uma

palavra sequer de protesto contra es-

sa onda internacional, que procura

evolucíouar os espíritos das multidões

no intuito de transtornar pela base

todo o existente. Annunciam-se fes—

tanças publicas, commemorativas de

datas anarchicas, e até se volve a fal-

lar da publicação do celebre jornal

a Revolução Social ! E' portanto tem-

po de se attender seriamente a propa-

ganda licenciosa, que lavra infrene

em todo o paiz, tratando de pôr um

dique á torrente demagogica, antes

que ella engrosse e se torne impetuo—

sa. Não se devem pcrmittir associa-

ções contra as leis, nem manifestações

hostis aos princípios, que nos regem.

Urge pôr cobro aos excessos da liber-

tinagem, que, á sombra da liberdade,

abusa d'ella, antes que novos attenta-

dos venham denunciar a existencia de

 

queriam depôr o sr. Antonio de Serpa,

tirando—lhe o seeptro da chefia. Al—

guns jornaes, até aqui affectos ao che-

íio, tem" manifestado claramente a sua

opinião—«da necessidade de ser depOs-

to aquelle eleito, por subscripçâo, e da

conveniencia da sua substituição por

um homem essencialmente energico, e

que possa dar ao partido a força e

prestigio antigos, agora que as pha-

langes serpaceas vão entrar em renhí—

do combate na abertura do parlameir

to e nas futuras campanhas eleitor-nes,

chegando a aventar a idéa de ser ele-

vado ao tiu-mw o sr. Hintze Ribeiro,

cognominado o—Sobrecasaca de ferro,

—que é actualmente o chefe dos cons—

piradores, e que se diz possuir a linha

do grande Fontes.

Sobre este thema teem varios jor-

naes, de varios matises, travado pole-

mica, ou debiqiw, em que teem esgri-

mido ialeutemente, mas afinal parece

'que as cousas sc harmonisam a con-

itento das potencias belígerantes, se-

não sobrevicr algum contratempo que

lhes transtorno todos os planos.

— Tem causado completa estra-

nheza o facto que se attribue a um

chefe de secção da repartição hydrau-

lica d'ahi, de publicar um edital decla-

rando que suspeudia os trabalhos de

uma obra—«por lhe haverem repre—

sentado n'esse sentido ditierentcs cida-

daos.» O facto importa nada menos

que um attentado contra as regras,

taes clubs, em que se põe em risco contra a ordem que é costume guar-

até a Vida dos cidadãos, que não com- | dar-se na gerencia dos serviços publi-

mungam tão estramboticus ideias. cos, e creio que não pode deixar de ser-

Quer o governo actual, quer o par— lhe imposta, por isso, a devida respon-

tido liberal sensato e ordeiro entrar sabilidade. E' um caso novo no gene—

francameute u'cssa lueta, salvaguar- ro. Ao que arrasta a paixão politica,

dando assim a monarchia e as insti— de que esta gente devia ser isempta se

tuições ? Se quer, não lhe faltarão adhc- tomasse para exemplo as regras e as

 

sões 'que franca e denodadamente e virtudes de seu honrado chefe o srfaiuda a ultima paragem dos espíritos
auxxhe. Se nao quer, mau semço fará Adolpho Rodrigues Loureiro !

——- Reuniram-se hoje, no ministe-

rio das obras publicas, em sessão con-

juncta, os consc'hos superiores do com-

mercio e agricultura, que haviam sido

convocados para consultarem sobre

uma nova baixa nos direitos das fa—

rinhas, e tambem nos direitos sobre os

trigos. Presidiu o sr. ministro das

obras publicas, assistindo tambem,

para ínformaçõee, o sr. ministro da

fazenda. Depois de longa discussão,

os conselhos reunidos adoptaram o vo-

to, por escripto, do sr. conselheiro

Ferreira Lapa, incumbindo este cava-

lheiro de lhe dar a fôrma de relatorio.

O voto é pela rebaixa dos direitos de

farinhas, e baixa nos direitos dos trí-

gos. Em geral, os dois conselhos mos—

traram-se pouco favoraveís e sympa—

thicos ao proceder dos moageiros e

padeiros. Um dos membros do conse-

lho do commercio, o sr. Mendes da

Silva, declarou-sc anctorisado a ode—

recer á venda até 5:000 meios de trí-

go ribeiro, pelo preço de 580 réis os

10 kilos. Como se sabe, o nosso trigo

ribeiro equivale ao trigo palhinha ame-

ricano. Porque é que os moageiros não

compram e trigo ribeiro disponivel, o

que lhes permittíría sustentar o preço

anterior das farinhas, favorecendo ao

mesmo tempo a agricultura nacional?

E' o que se perguntava, e para o que

senão achava resposta. E" provavel

que amanhã, o Diario publique alguma

providencia do executivo sobre o as-

sumpto, que é importante.

—— Hoje foi grande a concorren—

cia de fieis aos cemiterios e aos otiicios

nas egrejas, pelos finados. Na lucta pc—

la vida, tão erriçada de amarguras não

são demais os momentos a consagrar

aos libertados. ,lIorrer é ser iniciado,

diz o oriental. Não direi tanto, pen-

sando nos nossos mortos. Bastard pa—

ra nosso allivio consideral-os livres.

Quando tudo sossobra nos dominios

do sentimento, e culto pelos mortos é

a esse pedido. Por aqui se vê o valor

da colligação e o resultado que a es-

pera. Já se diz que, amanhã, alguns

dos que hoje se deixaram arrastar para

um caminho, que, apparentemcntc, os

favorecia, voltarão ao preço antigo.

fortes que sacodem o jugo. Não é da-

do a todos conversar em espírito, dia-

riamcnte, com os bem—amados extin-

ctos. A maioria. dos vivos tem na sua

faina distracção violenta e salvadora.

Para essa (: o dia de hoje, que não de— — A folha odioial contém as se—

creta nem designa official tristeza, mas gnintes disposições sobre recrutamen—

que abre um periodo melancholico e to militar.

.,ute d. N' " o- '
ta?]: e ijmunhªº.(1061an n um Os mancebos que forem chamados ao

' " 3 I ' . . .

t“ uto ªmªvª e (“mel nem º' “Z ªºs scrv1ço militar como recrutas supplentcs ou

nossos mortos! irefractarios de contingentes militares ante-

— O sr. Adolpho Loureiro, Inspe. riores ao do corrente anno, serão inspeecio-

etor d'essa circumscripção hvdi-aulica, “ages pelªs punti? 519 139.333,31“ qntº ªº
- . " , re crcm o ar xªo :). a ei ' e se em-

' 1 nt n , '; -; , “_ º , ,
paltm 10h e ] Pºll]? Cºlmbl "' e e de bro de lo.—.. e o decreto do 21 de julho de

mªr (luº ª ªguª ª;“- . 1882, se estiverem reunidas c, não o estan-

—— El-Rei esta em Mafra d'onde só

i

do, serão inspoccionados nas sédes das res-

l'egl'essará na segunda—feira proxima.. poctivas divisões militares, ou dos respecti-

— O sr. ministro da marinha rc-
vos eommandos militares nas ilhas adjacen-

_ , , - - ç _ _ . tes or dois facultativos c um official su e—

cebcu 05 seguintes telcglammas ' ríorpdo exercito, para este effeito nomeados

Luanda., 31.——Ministro da marinha.—- annualmente pelo ministerio dos negºcios da,

Lisboa.—Inaugurei caminho de tbrro. A guerra. Os governadores civis desígnarão,

multidão acclamava calorosamente sua maJde accordo com Os presidentes das juntas,

gostado el-reí, família real, governo, minis- os dias em que se hão-de realisar as inspec-

tro da marinha, conselheiros Macedo, (Jha— ções. Das decisões das juntas cabe recurso,

gas e Capello. Comboyo segue até ao kilo- nos termos dos 55 4? e õ.º do artigo 49.”

metro 45. Secretaria geral. da lei de 12 de setembro de 1887, para as

juntas arcadas pelo mesmo % 43, e, quando

estas não estejam reunidas para a junta dª

saude da competente divisão militar.

 

Loanda, 1.-—<._Mím'stro da marinha).—

Lisbom—Inauguradm 45) kilometres de li-

!nha furrea. Fui até Funda acompanhado de

mais do troscn tas pessoas. Commovontc en—

thusiasmo em Cacuaeo, Quifangandc e Fun-

da. Todo o trajecto sua magestadc el-rei e

nação portugucza acciamados com delirio.

.Secretwío geral.

——-Na noute de hoje fugiram da

cadeia de Villa Franca 3 presos, Joa-

quim Alves, de 25 annos, André Ro—

drigues, de 20 annos, e Polycarpo

Loanda, I.—-_jMinistro da marinha).—— Jorge Amªdeu' ºªÍ'ldºmnªdº “' 25 an-

Lisboa.—Fclicito v. ox.“ por se acharem "ºs dº dºgl'ºdº' buppôe—sc que os fu-

abertos a exploração 45 kilometros de ca- gitivos tomaram o caminho de Alem-

minllº dº fºm'º- quer ou Benavente, e estão dadas to-

das as providencias para a sua prom-

pta captura.

—— Acaba de receber—se um tele—

gramma de Faro, communicando que

se travou um grave confiicto entre a

policia civil e alguns soldados de. arti-

lhcria 3, que haviam sabido do quar—

tel por meio de arrombamento. Igno—

ram-se, por emquauto, mais promeno-

res. Os soldados foram immediate.—

mente presos.

— O ]h'zm'o do Governo publica

Marquez das Minas.

Para Loanda expediu o ex.“ mi-

nistro o seguinte telegramma:

Lisboa, 1 .—(Seeretario geral) .——Loanda.

—Governo congratula—se com a província,

lpelo importante melhoramento inaugurado

[e faz votos pelas prosperidades o desenvol-

vimento da Africa portugueza.

dlinístro da Marín/ut.

| —--Apezur de grande numero de

jpadeiros terem accedido aos rogos dos

que lhes andaram sollicitando 0 an-

gmento de 10 réis em kilo, muitos ou-

in-os houve que não quizeram acceder

 

tesz—uma portaria determinando que decendo e elogiando a regencia acer-

nas estações chimico-agricolas se fa- tada (lui-ente a ausencia de el-rei.

cam ensaios culturaes do trigo estran— — O sr. presidente do conselho

geiro, conforme as instrucçõcs que da 'recebcu a commissdo dos revendedores

mesma portaria fazem parte; e um aví- ' de tabacos, que lhe apresentou a re—

so de que pela direcção geral de agri— , presentação contra a rcducção dos des-
, . . . | . , ,

cultura serao distribuidas pequenas contos feitospela ref/H:.

quantidades de trigo estrangeiro aos

agricultores que desejem fazer ensaios

culturaes.

-—- O sr. cardeal patriaroha resol-

veu celebrar um Tie-Deum quando che—

gar Sua Magestade a Rainha. Come—

—— Foi, a seu pedido, exonerado do “, çou jáaornamentação da egreja da Sé.

cargo de governador civil do Porto, o

sr. Antonio Ribeiro Costa. e Almeida,

sendo nomeado para aquelle logar o

sr.. conselheiro José Augusto Corrêa

de Barros.

—-— Foi nomeado governador civil

substituto do districtodc Coimbra o sr.

dr. Francisco Miranda da Costa Lobo.

_- Vae ser posto em praça o pala-

cio do Calhariz, desistindo-se da sua

reconstrucção, em virtude de se haver

resolvido edificar na Avenida _o pala—

cio para o ministerio da justiça.

— Foi hontcm assignado, com a

assistencia do sr. procurador geral da

corôa, o novo contracto com a compa-

nhia das aguas.

—— Os Sis. Domingos de Soa'zaln—

Abo, eSCrivão de fazenda d'Amarante,

]foi transferido para Penafiel: Antonio

José Pinto da Fonseca, dito de Felguei-

ras, transferido para Amarante; João

Maria Ferreira Botelho, dito de Santo

«Thyrso, transferido para Felgueiras;

nomeado para Santo Thyrso, o 2.º

official addido Jcão da Costa Ramos e

Souza.

— Consta estar já lavrado, e que

subirá breve a assiguatura regia. o

deerctoreformando o conservatorio de

Lisboa, nos termos da anctorisação

concedida ao governo, em sessão do

parlamento de 1886, Parece que a re-

forma augmenta os salarios aos pro—

fessores, cria novas cadeiras de musica

e desdobra outras, e suprime o curso

da arte (lramatica.

— O Diario publicou uma carta.

hoje dois documentos muito importan- regia dirigida ao principe real. agra—
%

' —— Foi muito concorrido o baile

dado em Cascaes pelo sr. ministro da

fazenda.

: — Foram nomeados juizes muni—

Ycipaes: de Taboaço, o sr. Abel Annibal

lAzevcdo: de Grandola, o sr. Moreira

fLança; e de Cesimbra, o sr. João de

Caires. Substitutos os srs. José Marian-

no Correio. Belles,José Pedro Frade; e

,snb—delegados os srs. João Ignacio 'de

“Oliveira, e escrivão o sr. Abel Martins

Correia.

—- Foi transferido o sr. Feliciano

Antonio Cardoso, tabellià'o do julgado

“de Azeitão, para Marvão.

— O sr. Adriano Machado está.

Grã Cruz de Christo.

Í — O agente de negocios Mello

*Chaves, que tem estado incommunica—

'vel, foi apresentado hoje no 2.“ distri-

cto criminal. Como desde que foi pre-

so não tem comido ou tem comido

muito pouco, o seu abatimento e fra-

queza são extremos; por isso sahiu

amparado, mostrando-se commovido.

O numero de falsificações, fraudes e

façanhas índustriaes são tantas que

certamente não passará sem um pro-

cesso de grande volume.

—— Para resolver negocios impor-

tantes de caridade, El-reí determinou

que a connnissão fiscal do congresso

de. beneficencia de que S. M. é presi-

dente, reuna no dia 11 no paço d'Ajuda.

-—- O governo trata de montar com

urgencia as padarias nmnicipaes.

—— Foi eleito «*leputado pelo 2.º cir-

culo de Angola, o sr. Joaquim Alfre-

do da Silva Ribeiro. Y.

 

 

  

ELO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro e cartório de 5.º ofiicio,

e em virtude da execução que João

Marques illostardinlia,. de S. Bento,

move a José da Cruz Maia e mulher,

de S. Bento, vão a praça no dia 25 do

corrente mez de novembro, por 11 he-

ras da manhã, junto a porta do Tri-

bunal Judicial da comarca, os predios

seguintes, pertencentes aos executados:

Uma vinha e terra de semeadura,

sita nos aidos da Povoa do Vallade,

no valor de 21253000 rei37

Uma terra lavradia no mesmo si-

tio, no valor de 403000 reis ; !

Um matto com pinheiros e ribei-

ro, sito na Varzea ou Granja, no va-

ler de 725000 reis.

EDITAL
A C'enzmíssão Dism'ctal delegada da

Junta, Geral do districto de Aveiro:

AZ saber, que se acha exposto ao

publico por espaço de 8 dias a

contar de 3 de novembro proximo, das

10 horas da manhã até ás 3 da tarde,

na repartição da mesma Junta, 0 or—

çamento ordinario dªeste districto pa-

ra o proximo anno civil de 1889.

Todos os eleitores do districto que

quizerem reclamar acerca do mesmo

orçamento, o poderão fazer conforme

o % 3.º do artigo 64 do Codigo Admi-

nístratívo.

E para constar se passou o presen-

te e outros de igual theor para serem

Pelo presente ficam citados os cre— atiixados nºs logares dº ºªtylº º pu-

dores incertos dos executados,

assistirem á. arrematação, querendo.

Aveiro, 2 de Novembro de 1888.

O Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. Cmte-são.

para blicados em um dos jornaes dªesta ci-

dade.

Aveiro, 30 de outubro de 1887.

Pelo Vogal servindo de Presidente

O Secretario

ilíanuel Pereira da Cm:.

 

llDll'lll.
José Eduardo d'Ahneida ”Vilhena, Recebedor

da connarca de Aveiro por Sua. Blagestade

El-Rei, etc.

FAÇO saber que pelo Escrivão de Fazenda deste concelho me foram entre-

_ gues os conhecimentos da contribuição de renda de casas (: sumptuarla,

relativos ao corrente anno de 1888, c que o cofre se acha aberto para a re—

cepção da referida contribuição por

2 do proximo mez de novembro.

Aveiro, 25 de outubro de 1888.

LICOR TONIC

PREPARADO SEGIÍX

espaço de 30 dias, a começar do dia

J. E. d'Almeida Vilhena.

e - DIGESTIVQO

DO A FORMULA DO

 

DB. ll. MENDONÇA

PELO l'l-IARMACEL'TICO

DZHGUEL DI. P. D. SAN'DIAGO

ESTE MEDICAMENTO já muito experimentado, é um preciso diges-

tivo, quer seja tomado meia hora antes das refeições, para estimular o appe—

tite quer durante ou depois d'ellas, no caso de didiculdade na digestão. Seus

eífcitos são cgnalmente notaveis na convalcscença das molestias graves, bem

COITIO em todas as doenças em que é principalmente necessario levantar as

forças deprimidas do organismo.

Póde afoítameute dizer-se que, nos casos indicados, este medicamento

NAO TEM RIVAL

A” venda em todas as principaes pharmacías do paiz.

Depositos—Em Lisboa—A. F. A. Azevedo, filhos.

Porto—Pharmacia Gomes, rua das Flores.

Coimbra Pharmacia Ferraz.

Aveiro—Pharmacia Ribeiro.

Lamego—M. O. Barros.

Braga—Pharmacia do hospital de S. Marcos.

Beja—J. Fonseca.

Barcellos—A. Cruz. -

Abrantes—M. O. Netto, etc. etc.,

DEPOSITO GERAL --

PHAMACIA—SANTIAGO—VAGOS

INJECTIO—NBBOU
Eygienica, infallivol o preservativo., & unica na cura sem nada

Juntar-lhe, os corrimentos antigos oii recentds.
Encontra-se nas priucipacs Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Fumê,

.

Pharmaceutieo. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou.

Remedio soberano paraa cura rapida do

PAPIER wLINS' u_[iifeções do peito, coiar-rhos, males da gar-

ganta, branch-ites, resfriar/murºs, definam, i'lzmtmatísmos, (lo-res,ctc.; 20 annos de

maior successo attcstam a cflicacia d'estc excellentc derivativo, recommenda—

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias,—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

ROB BOYVEAU LAPFECTEUR
mm::«mlestus Wmmwaosdosmmznmmm

Mime,EmLinha», upou“, 9680 o mm....

ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AL IODURBTO DE POTABSIO

Oura os momentos ayphluticos antigos ou rebeldes: uma., rum-m, “um,
' Mou, assim como Lumina», Eden/hun o Tubaraum

hum.m:.mn-Joamnonw—nummmmunm
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IlllPlillTl llllUSTllllL P(ll T lGIjllZ,

NUMERO TELEPHONICO [168
« " "N 1 l 1 '“ ' “1 , . '7' , "N A,, '“ , , F 1 fbilisa por qualquer divida que, deu!.“

, b . j / I b (JUl :, JE [ S iavante, a mesma sua mulher contraiu

CONSTRTOÇTO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS I'll“ ESTRADAS E OllllelOS DE TERllO

CONSTRUÇÃO DE CANXOS, COLUBINAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EUNSTBUEEÃU DE GOMES Á PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  
 

 

 
  

 
 

 

 

 

 
 

  

  
 

  

 

 

 
 

  

IJIXNCHA de ferro a v

para serviço de reboques no Pará.

 
 

DECLAB.AÇÃer )

' abaixo assignado declara para to—

0 dos os effeitos que propoz no juízo

de direito da comarca d'Aveiro uma

acção de separação de pessoa e bens

contra sua mulher Julia Augusta da

Silva, e portanto que se não responsa-

em seu nome ou no d'clle declarante.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

Domingos dlarques da. Silva.

PEDIDO _—

abaixo assignado pede espera aos

seus (“x.mºª credores pelo pagamen-

to e liquidação legal das suas (.lividas

e contas, por quanto o não pólo fazer

em razão de se achar proposta no jui- ' '

zo de direito dªe-sta comarcaumaacção

de separação de pessoa e bens contra

sua mulher Julia Augusta da Silva; .

promettendo realisar esse pagamento

e liquidação logo que Seja julgada a

referida acção, e responsabilisando-sc

por quaesqucr juros que até então de-

corram, de fôrma que os seus eir.mºs

credores nada percam.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

Domingos .»llarqucs da Silca.

Emanuele

*O dia 18 do proximo seguinte mez

l de novembro, por 11 horas da ma—

nhã, junto á porta do tribunal judicial

d'esta cidade dyAveiro, e no inventario

de menores a que se procede por obito

de Luiza Manuel—a Surra, viuva de

Pedro dos Santos Fradinho, e em que

é cabeça de casal seu filho Domingos

dºs Santos Fradinho, casado, d'Ilhavo,

apor, construída em 1883 nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza se lm. de proceder a venda, em hasta

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina de construcções metalicas em Santo Amaro, 6110.11'
rega-se da fabricação, fundição, construcção e eolloeaçfio, tanto em Lisboa e seus arredores, couw nas províncias, ultramar:

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

Accoita portanto eneommeudas para O fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telha-dos, ví-
gamentos, rupulus, escadas, varandas, mac-nar a vapor e suas calderas, depositos para agua, bombas, veios,

sao, barros mot-idos (: repor conipletos, estufas de ferro e vidro,

Para a fundição de columnas e vigas

des de camws de todos as dimensões.

l'Odi'lS lh'll'll TJ'IUÓSHNÍS'

construcção rle cofres á preco de fogo,etc.

tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fimdiçà'o tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Grama,19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e p

oendese tomam quaesquer encommendas dc

 

_ASTHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua lVora de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

 

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—

sé Monteiro Telles dos Santos.

liar-go da Cadeia

EMME

 

I OMPANHIA NBR": STNEBR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cases

DEVIDO AO GRANDE

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul—

timamonte uma grande fabrica om Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA lllL lllClilNlS SEllleiES

Façam o novo catalogo que se Iza publicado

CUIDADO com as IIHTAÇOES *_ columna somos E POSITIVA &

75—Bua. deJosé Elstevão-79

AVEIRO

Toda. a correspondencia devo ser dirigida á. Emproza Industrial Portugueza—Sauto Amaro, LISBOA.

 

!

nas províncias,. por ter os melhores]

applicadores d'este genero. Trata—se

fundição.

 

  

., VERDADE! ROS: GRÃOS

DE SAUD ' O' DlªFR'AN C K

% Awrhntogzotomaohlcos, Purgatlvos, DQPIII'INNN
' Contra | Falta de appetito. Prisão de ventre, Enxaqueca,

! Vertigem. Conama. Mt—Úoseófãinarm : f, 2! 3 green.

ª"""ºmª'ªªªme Selle da União dos Patrimarcom o mzulo em LCD)—ES e

'.n run. Pun-mathLuer. — Depositos emum :s principia nª.
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A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO COil GRANDE DESCONTO

“MANTRA USEILMN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E7 a rainha das machines.

As madri-nas SINGIÍR são as que tem ob—

tido os primeiros premios em. todas as arpe-

síções. l

 

CQMPAHHiÁ FABRiL SINGEB

75—Bua de JoséEstevão—79

AVEIRO

publica, dos predios seguintes:

Uma loira de terra lavradia na

Chousa Velha, indo a praça no valor

de 905000 reis.

Um pinhal em Salgueiro, indo á.

praça no valor de 55000 reis.

Um dominio util d'uma gleba de

terra lavradia sita no Rio do Pereira,

onerada com o foro annual de 410 reis

edrõos de grandes ornatos, c em geral e necessario para as construcçõcs civis,e que se paga. á. junta de parochia (lc

Ilhavo, indo a praça no “alor de

.4__ 955000 reis. A contribuição de regis-

tro respectiva será. paga por inteiro

 

JCONTBrAA“305.913
1

% Auetorismla pela [especiaria Geral

da (forte do IHU de Janeiro

É XAlllÇWli i'lll'l'URAL JAMES, unico

ilegalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de l'ublíca, ensaiado c approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc :i venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na l'hormacia-Franeo & Filhos,

lem Belem. Os frascos devem conter oretra«

to e tirma do auctm', e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está de—

positada em conformidade da lei de 4 de

nnho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia chr

gria Medicinal do Ribeiro Junior.

]

4
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VOZ e BOCGA

PASTELHAS os BETHAN
,. Rarommenla-lzs :— ntri :.:. Doenças

Ç da Garganta. Extincçõºs da Voz, -_

%, Inflammsçõas das::wa. Bitaites ª_

' usos. do Mercuriojrritaçâo .-

a pelo fumo. e particular—malo “3

, -- . PREGADOR” S.PBOFBS- º

50385. e CANTORES para lhes '

ª. lo -.'; La.'.'1 emissão da vez. '

Í'RI'ÇU GOO lil-lis.

, " :- & Hrma

." em PA RIS.

Medicina com pur—

"".'É'

ªdagª A Tººns gantes, sem despe—

azs, com o uso da dilicíosa farinha de Saude,

REVALESCIÉRE

DU HARRY, DE LONDRES

40 canos de z'nmrz'arel successo

, ªiª" ;;: 7,3. &.

      
     
  

     

   

 

    

  

   

  

, ombatcndo as indigestões (dispepsiasi,

| gastrica, gastralgia, dogma, arro'tOs

amargos na boeca, pituitas, nauseas, vom-

tos, irritação, intestinal, bexigas, diarrheia

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressão, congestões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor—

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronchios, da bexiga, do fígado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 100:000 curas, entre as quaes se

contam a de S. S. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

l'luskow, das (ex."“ª sr.ªº marqucza de

Braiian, duqneza de Castlestuart, (los emm"

srs. lord Stuart de Duelos, par de lnglatcrs

ra, o doutor e professor Wurzcr, o profes—

sor e doutor Bouer-ke. etc., etc.

K.“ 40:54“): M!“ Marie Joly, do cin-

cocnta annos de constipação, indigestão, ner-

voso, nosminlas, asthma, tosse, tlatos, es-

pasmos e nauscas.—-N.º 46:50: M. Roberto-

Chamamosa attenção para a nossa machina de C ASA LEÃO D'Oljfio

cida casa incumbe-ee de as mandar ' . _

,fazer por aqu—elle preço e d'ahi para Nºªªmh" dª “Silvª;-m'

,eíma, para o que recebeu um magnifi-

jco sortimento de panos pretos.

seu bom acabamento.

de uma eonsripaçào pulmonar, com to.—:sc,

vomitos, constipação e surdez de 25 auuos.

MN." 4152710; O doutor em medicina Mar,

tin, d'mna gastralgia c irritação dc estoma-

go, que o faziam vomitar li) a 15 vezes poª

dia, durante oito anos.—X.” 4155218: o co-

ronel Watson, de gotta, ncvralgia e consti,

pagão obstinada—Nº 18:744: O doutor em

medicina Shox-land, de uma hydropísia e

constipação—X.“ 403322; M. Baldwin, com-

plcta prostração, paralj'sia de membros, em

consequencia de once-esos da mocidade.

por quel“ nl'l'Cllliltlu'.

Pelo presente são citados para as—

sistirem a arrematação quacsquer crc—

dores incertos e ainda outras pessoas

que possam usar de seus direitos.

Aveiro 27 de outubro de 1888.

O escrivão substituto

Gualdino Zilma-nel da Roc/1a (Julieta.

Verifiquei a emoção—A. Cortezão.

nsmsmememqm :”: . ,

 

  
    

   

    

  

“E. , ' Cura n.º como: O sr. doutor Bencekc

M'" A?“ SECR_T r“ professor de medicina na Universidade, rei
"'ª! .

.;
' . — º." : , . l'

'. '.. , » '
&. ! .*, s», | ' ª i , .

, .A - ª.
*“ , Eu:-A < ' . 'ª: « .'. _' _ ' - .

.

fere—sc da maneira seguinte a clínica de

Berlim, em #5 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus filhos a la'erulescíérc de Barry.

«A crcança, na idade de quatro mezcs,

snti'ria, sem causa apparente, uma atrophia

completa, com continues vomitos, que resis-

iam a todos os tratamentºs da sciencia me-

dica. A Hardest—ieira restabeleceu-lho com-

pletamente a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a. car-

ne, sem esquentar, cconomisa cincocnta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços fixos da venda em toda a penin-

sula—Em caixas de folha de lata, do 114

kilo, :')00 reis; de 112 kilo, «900 reis; do 1

kilo, lis-LOU reis; de 2 112- kilos, 35200 reis;

de 6 kilos, 65000 reis.

O melhor chocolate para a saude (: o

Recolesczfc're CYZUUUZURIJU," ella restituc o ap-

pctite, digestão, somno, energia e carnesdu—

ras as pessoas, e as croanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, o

que o chocolate ordinarío, sem esquentar; os

preços são os mesmos da Revalescíefrc.

DlÍ HARRY & O.ª LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.—

Londrcs. ,-
. _ Depositos—Em Aveiro: F. E. da Lu

O prc prietario d'csta hem conhc- e Costa, pliarmaeia.

No Porto: (_Íassels & C.“, 127, rua do

  

" imitou-us pela Acadeunu ue Med.-cum dr l'un.

Como não se abrem no esta-í .:o lutei-inner. sempre "1.

“ bem e não i'IllSlul erudição. Em,"?(gílllâl no: ou com a

', injecçdo de n::ann mim em muito ; BLHO limpº :;

, gonorrnen mais mir-nus

A Academia obteve 100 euros sobre

, 100 doentes. tratados por estas capsula-

lesum MUITAS «mutação;
, Pm evitei-:s. não se devem arreuru ::nàoos Itaum “

que leram sobre o involucro exterio: a aselgnatura !

 

     

  

   

  

    

   

" de Raqurn e o seno official um azul) do

Ç gov-im. l":-anel :.

Dmmsrros : FUMOUZB-ALBEBPEYRES.

18, Fontoura Sun"—Derm. PAP-|Z. e em uniu as hm

phnrm um: do ex'rm.;:e:ro. .mde se acham as mesmas

capsuiis de copahxioto de seria. de constar-a e

cubeba. de cult-ha, rui_calrão. ou tereluruhina,

e : xxrncçno nnquxw.

cumplez—rulo de lodo trauma.,tc

E Apagyeuin

  

  

   

121 , Rua Ferreira Borges, 12 7

COIR[BRA.

CAPAS E [MINAS DE me PRETO

A 9âooozzz
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TYPOMPLAivIRl'lXSE

Continua aresponsabilisar-sc pelo IJªª'gº dª "'Vera-(Jruz

AVEIRO


